
o 'TEMP'O
,I '

o gO\ __
." n indiano destl.

,tuiu o "governo do Estado

ele Bepgala ocidental dirigi
!,do· por' comunistas prõ.Pe ..
';qum;.. O ,governo indiano �
ordenou ao Exercito que

I

ocupasse os prlncipais pon. II''t'i)S de Calcutá, capital do'
, I :Estado -de B(;nga1a para re.J
t 'pdmir ,eventuais manifesta-.!
I çõeS. ...' II�\\:
TENSAO' EM CHIPRE

I

�O chefe1 da' Esta�o-Maio], i
dtl E�ercito turco, general'"

) l.

C�mal" Tural . declarou . que
súas Vopas desembarcarão
brevemente em Chipre, sem

p�ecis�'r a data.

EntI�\3'me!1tes em Nicosia
o, gove no cipriota ll1IClOU a

chamada dos' reservista-
, ,

gregos' ante a ameaça de in

vasão·.�turca,
;,
" ,

, "SUR\I,EYORJ6"

,� c\!'llsula 11O�.te.america... 1
na "Sil;rve�ol'-6", que se en.

I '1 l \

contràl!: sO'?re a Lua desde !l

do crq'�nte mês, tentar-i

levaHtar-sç amanhã 300 me.

tros �cim;� do solo lunar,
) .

fotogJ.Wfal]do a Lua e yolc
tando,' a "alunissar" suave.'

mente;, informou o labor:l.

tório: �tle Pa��Ú\del1a.
� " ;r) I

,

CHILlt
\

A ,�reç:;ío do Partid9 D<::

mocrata Cristão' rompeu-'
com 9 governo do ,presi�ell. r
te Eduartllo Frei, ao pub!!- I

. /
car u)n' comunicado

I que ccmctGna a _política
I

'

i' ,

O pr�sidente .Joaquim
Bala�'uer anunciou a exis

tenda de l{m<1 COnSI)Íracão�.. t" ...

das forças Armadas' para
derrubá.lo, mas ;advertiu
que ��tá PI ontó, para resis·

tir aq golpe e que muito
sangue- será derxamad0,
pois �lão se deixárá dqW:'

,t

passivamente, como Juan-

Bosc�. 'Por outro lado, a

Polícia tlissolveu
�
violenta.

men(� uma n;anifestação de

prot<:sto t'xecutadá pe!l.ls
trab�lhadoI'es defr�nte ti' (;

palaÓio �ove]'namental. iI, t

'PoJi�i,a não informeu o mi- i

mero' de feridos, netÍl das!pessbas que foram det!d,a:;
�J - 1

MO�COU-\IiTAS;IIN,G-:rON, j
Aterrissou em Washll1- I

gto�j _o' ptimeii'o aVIa0 da I
cOlri�anhia s'ovietica Aer,).,' I

'

floW' que :doravante. fará a I"'I

linHa entre Moscou 'e a ca',

pitàl 'dos Estados Unidos, O
, I

,

ap,,!,re1ho é um quadn-Tea-
tqr, "Ilyushin-62", com,

ca-,' ,

pacidade para 186 pas ,

sai.eiros.
'

I
\

)
,

ESPÃNHA

?:> padre lYIontserrat TOl··1 �,

rens afirm.o.ti domingo, em

B,rcelona, 'que eÍ1l nenhum I
, itlugar do mundo, Ilem �ne,,-!

111;0 ,nos l�aises comunista""
e.iis\em tantos sa_eerdotes
procesados como na Espll·
lJla. Atualmente 15' religiü-

1/ '

sos estão respondendo a

'pToeesso sob a acusaçilo' dI-' Iatividades' contra a ditaclu-1rà franquista, por apoiarem í
as' reivindicações o]Jeraria,; I

e as marchas de protesto Iefetuadas recentemente pe.,

lo� trabalhadol:es eS1mnhóis.!
CHINESES

'

IOs

,..

diploma,tas chine�e's
1
em Londres deixaram de

ser vigiados e serão levan-

Itadás as restrições que'
lhes foram impàstas 'em I'
represalia ao saque da em-I
baixada britanica em p(;_, \quim, info'rma�am as auto-

jridades I
britanicas,

-----

---

Procurador vê IPM de Ferdinando
I

o Procurador Geral da Justiça Mil itar Heraldo
Queirós Lel.te designou o procurador Jacy Guimarães
Pinheiro para examinar cm Curitiba, os dezoito volu
IlIeS do 'lPM presidido pelo Coronel Ferdinando ele Car
va ho, e que apurou atividades dos comunistas 00 Pa
raná. Estão indiciadas mais de 20 pessoas entre as quais

I o catedrático de Dire to 'Civil da Universidade cio Paraná ,

-professor José Rodrigues Vieira Neto.Plortanôpolís, Quinta-fc!r,a, 23 de novembro de 1967

I
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Norie'·Am�ricanos
levam flôres :

.

para .KennedY-

SintciõC' do Boi Gcomet, ,de.A. Seí.xas Netto, VÓ,lido até
às 23,1� hs. do dia 23 de novl'mbro de 1967 ,

•

FRENTE FlUA: Em curso; PRESSAO ATMOSFERI--':
CA MEdiA:: 1()16,4 milibares: rrEMPERATURA ME�

"'OlA: 24,8,° centigrados; Ul'vIlDADE RELAnvA ME
./

1...\: 89?%; PLl!VI0SlDADE: 25 mms.:. Negativo
.5 mrns.: �Negatlvo, - Curnuln, Stratus - Tempo
édio: Estável.

,c;;';J;=si�rrSl- ,.rena satisfaz:
.

ostaINDIA ',./ '

, t. '" �

I
.

1

Milhares de norte.americanos d,c-
posítaram flôl'es_ no 'mausoléu do

presidente John Kennedy, ontem,
no cemitério nacional de Artingtun,
por

I
ocasião +do .transcurso ti')

quarto aniversario da morte do

presidente assasslnado em Dallas.
no dia 22 de novembro de ]963, E �1

, todo� os Estados da União for:lln
oficiados serviços 1 religiosos e m],
lhões de 'norte·a.mericanos )'�vf'.

renciararn nos templo!" a memória
ele Kennedy. As' autoridades muni.

..... cip��s de W'ashig'Íon cedo tomaram
uma série de medidas para facili, /
tal' p tráfego e o inarcsso do povo
BO cemitério de ,c\rlillf.(ton.
Evocando o acontecimento. .a

CasasBranca distribtÜu ontem uma

declaração do presidente Lvuilen
Johnson, do seguinte teor: �·.Tá se

passaram quatro anos, desde a ína,
creditável tragédia da 'morte de

John Kennedy. Os homens e as

, mulheres que êle inspirou, .rs,

idéias que estimulou, m--;;l1ifestoi!
(' levou adiante durante sua vida

, aimla fortalecem a ReplÍblka".

Ar�ebisp� d,éfende (
O clero acusado I

de subversivo" '

"

o areebisp'O <;te .João P��soa' n.
José Maria Pires, rc(utando a 'ae_a. '

siyo quando cOll1bateu coxaJosa.'
mente certos privilégiO§, das fig,u
raso hipóG,ritas' e avacando a 'si :t.

'proteção dos desafortunados. "Qlle
os responsáveis pela cois� pli!Jlica

'

tenham a coragem de lutar, peja
.

-liberdade do país, livrá-lo dos, ju
'gos externos, através de uma 'lW.
lítica mais eoncieta e agre<;si.,a
contra fi' fobe e o subdesenvolvi.
mento, combatendo sem esmoreei

JJ;1cntos o imperialisino ,internaCIo
nal, onde quer ql�e êle -busql1e aCtl

l11odação: F'inaITZo� o arcebispo d('
João Pessoa. afiançando _ qúe "1'1)-

'quanto' os nordestiHOS forem ra-
I _�

mintos;- os respol1sH.Yeis p,ela J11f�,1.

sag'cm d� evangeÍho eontinuarão a

comliJater a ordem construída soo
L J

bre ai miséria e ,a foine do povo".

Deputados assinani
-

telegrama a Costa
'"

pedindo anislia a JI(
I

Até ontem ascendia a 61 o l1úme�
1'0 de deputados estaduais. de São

Paulo, a m'aioriá: do l\'Il)B, que ,1S_

sinaram um telegrama de autorià'
do deputado Jurandir Paixão, a ,ser
enviado ao lJresidellte da Revúbli.
ca, sol�citando. imediato perdão nu

anistia completa para o sr. .lusc"
lino l{ubitschel{, puhid:O-1Jelo co

mando da Revolução COI!! cassação
de seu mandato de senador'e a

suspensão de seus ditcitos politi_',
cos 'por 10 anos.' Este pedido ebtc-

'W� muito mais assinaturas do'que'
'um outro, idêntico, feit_Q há dias
em favor do sr. Jânio 'Quadros.
O telegrama tem o seguinte t,ex

to: '''Co,nfiantes aa sinceridade das
reiteradas man!festações de V ..Exa,
no sentido de pacificar a grande
família brasileira,' objetivo alevan-"

;
tado e nobre que, se alcançado,
'sublimará o ilustre presidente 'tO

'respeito e profunela admiração dos,

brasileiros, como mareará, na his

tórja (�e noi')SO povo, indelevelmen_ -

te o vosso govêrno, não �acilamf)S
em encarecer a V. Exa. a indispen_
'sáyel n�cessidade da imeàiata rê.

, '

vogação do ,ato que -sus_pel1(leu I)S

clireitos polítiços do lH'esidente
JuseeHno Kullitsdhel{ de Oliveira

})o,r tantas e tais razões, se não '/�
l-ll;Ineipalmente pelo (Íue significou,
o sell grande govêrllo.

não emendando a arta

, ,
,

"O Gabine�e Nacional c:a' Ali E
NA, réunido 'com pre,siclen;tes, das
seções' regionais do l)artido\ cOIisi.

derando ía. inoportunidade e in.eon.

veni�ncia êle iniciativas <.Í�e visem,
ai�da que :Sob altas inspirações, a

cme'lü!ar a ,Collstituicão Fedel'a'l.

que, traduz ,os compr6miSSQS", d�
gdvemo e do par-fide Co'111 a I)�çií(l
br��i,reira, qua)Jto à institucionali

" za:ção' dos prh�cipios�' ç (l'Os ideais

com o s-er;ado)' Ccl- d\l R<;voluçã:o_; q,ue 'a' Constitu'i�ã�
,

S'O ,Ramos ,�àjõu o 'Presidente' "dá Federal" "aiHc1a não prov<l/cla 110, eXI·
,\ "J _ ...

- �
J

'-' I
\

\ ;it �' it ' f

r.},ARE "Smífã:Ca-t<irin,t., sr. /\ ,�, ,," ,",' eont.,> na _5(., página
�t��w�bi;rf � r�!·ln��TJf.��V�11��:��'1'��4it:��r.�y{�.i '

�. �.� ��- If;"t��� �

�

,

EbsI8ia"� l:articjp�rá' .

de ellCf'litr_') .',' Àn'istia pa'ra 'JK1
' "

das execuj·lv,ls rC!!lOnalS do l'lal:tt." '
,.

/, ,

A tradição, abandonada'
....._

ursc é govêrno'
'p,odém unir�,s�' para
cc;ns,irulr' Eslad'io-

� '.

'. '

A 'Comissão

'.- ...

O ,povo '"Il,o'rÚ}-a�ljericano reVel'ell.:

ciou ont'em' a me.U1,ória' ([o cx-pci'-,
side;lte-1(eniledy� 'pó'r ocasião dç 4."

�
- I " ;"

ániversário. de, sua' l1}orte, dÇpOSl.
'ta�do -flôrcs em �eu, túniülo ;10
cemitério ',n�cip'nU!( ,de �i\rVI�l:�on'

, ,

.Libra d�sv�lorizaaa"
. ..,

não afel:a
'

, é

".'��ssa,�, lina�ça,s

Comis$ãõ de ·JusUça
," ,da, 'Càmaia:� ,"
IS,

� árquiva,' o,�'�,'hic-ho,1I
,

.

" :'
.

\,/' ,

" _A' "iegulamentílçâ,o do jôgo ,I(),

bicho;' llleitearla' relu LBA junto fi
Câ��.ra, p.riticamente voltou a, e<;

taca zero, pois o alltepr'e,je10 en-

itr�iu� i'ts: comi��ões de Justi\,ll (' de,

SalÍde fei engavetado' a,té segum1íl
ordem·.,';" "

�Ó 'el�put.li:do. Nazir Miguel (ARE.
"

NA-SP.), um dos wincipais <ldeH

,sores da regulé),mentação" suger!tI,
nÓ'{ro, ��contro di! comissão 'de
'Sa:6de com' a S1'a. Yolanda Gosta c

Silva, -para se tomar 'll,ma decisão:.
ou' o projeto :' é apreseptado eu "é
desiste da idéía. O encontro .só,
1

, ,,'. .. "

ocorrera em JaneIro proxlmo.
A principal ,!:Uficúl(Ulde el1coutra.

�a pel�s que defendem a regula:
mentação do' jôgo do bicllO é a

posição da comissão
I
de Justiça,

I
,.

'contrária ii. iniciativa. que Ja re�
�eitou por duas -vêzes projetos n'.

.
_ �gulamental}do o -"bicho",

. \

,

",,' _,.f: } �
A desvalcll'lzaçao' da" libra estN �

Iin� não ,tróU:xe 'qualquer �preJnlzo
ao Tesouro Nacional ou""ao Banco'

I Central, d�te.rminaÍ1do, ao ,contra

fiel um pequcll�' saldo J?osiÍivo .'d�
,

valor 'equivalente a, NCr:S 4 milllôes,

-pois ,nossos déb,itos com a Ingl�
terra eram' superiO'res aós cr6(li-"

_:... 'tos, cÕ�lpen�ando, dessa nlaneira'_f
( aS' perdas" verificadas ,par,!: _c?m :1- !

Islândia' e ,a ESIJUnha - infofmou.

o sr. Rui, 'Leme, presidente do Ban-'

co Central.'

- As 'negociações do .Bnlsil_corp os
" . - I

t
.

(emaIS pmses ---, acresG�n ?U, -'- es-

tavª,m protegidos lJel� cláusula.
ouro. Quanto J a�s. él}l)lrestimos a

\, " \ í �:',

cmptêsas privadas; a cifra, relativa
� r

ao ,sa:ldo nã"g os inclui, pois o seu

lev,ntamento ainda está. 'sendo
feito pela ge.rência de fiscalização e

registro de capital estrang'�iJ:O.,. 'r
..

. '!�;� ;-�:'t

Mendes d,e Morais
crllÍcà a

lid�r�)1ça da ARENA

Comissão financeira da
\ '.,,/'

Câmara fiscaliza'
.

-

,

/

subvencionados

O Palácio do P)ãnalto cOllsidel'ou
incorreto o noticiá.'l'Íu publicado
sôbre criticas elo deputado Metldes

dê IMorais aoS líderes da ARENA,
allolltando

--

como inexistente Ullla

audiência citada na matéria COlllO

coneedida pelo presidente da Ite

pública áquele parlamentar.

A Comissão 'de,', Fiscalização Fi
naneeira 'I:\a- Câmara prepara-se pu_
ra percorrer os 'Estados, a fim {'�
verificar a ver�tCidade das informa.

ções, colhidas pelos próprios ftm.

cionários da Câmara, sôbre fundo
namento iLTegular de cente,nas fIe
entidades subvencionad�,s com üo
tações ?rçamelltarias consignadas
lJe}os depu tild,os.

.

Um dos deputados' da Comissão,
sr. Gastone Righi (l\1DB-São 'Pan-'
lo), ,escolhido para a missão .nos
Estados do norte - Amazonlls e

'

", Acr,e' e TClTitól'ios do A.lnal�á t'

',Ro�ldonia' - só, d�seja viajar de.

pois que lhe f.ó�·e�l [ornecicÍos es.

cíareciJ��lítos' S�íll'e" o trabalho fci.
tú l)elos f4nciollâ'rinS na' gcstãp {lU

(.:x.�eJ}L!tado 1'1illio LC,llllJ,'j.

A entrevista ,do deputado, publi.
cada num jornal carioca, menciona
críticas do sr. M�des de Morais
aos líderes da AllENA e, a eerta

'altth'a, afirma ·que � deputado '"te,
ve· recente enconho com' o presi
dente ela República". Ta.l audiên

Cia;" na verdadc não ocoh'eu, eu].!

bod -

vá oeorrer hoje no 'PalácIo
do Planalto, estando- "o encolltro

,

marcmlp para às 10 11Oras,

,

'íí

, I

Celso Ramos vai t

,

a 'B'tasília com o

piesiderüe da. ).t},'Juzn 1�
"

o ,senador Cr.lso Ramos SC.:::UIH
ontem J'elá mall11?í ]1:1,1'a 13l'll,Sili,l. a

'fim �l" pa1'ijq;1"�" <lns' t"a11\I'h",_ fh

SCilafl'o na' "l)taf'11" elo" di""''''''
,

proje,�b,s de emenda à Constitlliê'ão
.

que eslão sel1(lo debatidos'no Con_
,

"" I.
I O G .1

g,resso l�aC}Ona, 'ex. ovetnauor

estará d� volta a Santa. Cat�ril1a

em .l;ecesso
Con(:Tes.

n(g�a.

"do: eoW' .
a sua <1ire(:ão nad')ll,t!.

, oel;t-5ião elp que 'estará em rleb:1 tt, li

questão das sub.legendas partirll-
-rias.

, .

O 'Pi'esidente da 'i\RENA catarro
n,el;se dev�rá voltar à,Capital f�m

cOill]lanhia do ScnadO!; Celso Ra-

.l119S, tão logo sejam encerrados Os

tl'abaUlOs.
� ) '/'
Govêrrlo reconhece..'

� 'j

qúe, pessoal de obras
mê'rece o J.3.0

,

,

o presjdel1L?....c:o:;ta _e i:-:il\'<t <l-j)l'(l_
,

VOH e encamínboll :w J1,i,Jis.tro elo

Planejamento 'parecer do consl1l�
Í()l'-geral da Repúbliea j econ'lc.
cendo que deve scr paga o IH' !'a

Í{lrio ao pessod temp(')�'ário e ele

opras, �a adl'l.1inistração ' centrali.
zada e, autárquicà, sujeito áo rc � i.
me da CLT.

I

/:.\0 opinar favol:hêlmente, o CÓ.Ll.
,

suItor diz que o flii'cito 'esiá.í Í\,:t.
do na Constituiç.;io, ó qlle ';;U�('Te

I, , •

t'J lima grave 1l1JUS Iça que ,se. comc!c
contTa os servidores estatutários,
que, não ,recebem o 13", Pr�}J,'ie
tmnbéin que sejam �omadas ln{'.

didas 'para: corrigir �al situar;�o,
Emhora ,o consultor não indigue

a solução, presume-se que sç l<�
êle favorável à extensão do l:�" ,

todos os funcionarios púh1icos da
União,

.,.
, I

D. YQlanda foi
a Alemanha balizar
navio brasileiro

,Convidada para presidir. a, cerI
mônia qo lançamento ao mar de
um navio: brasileiro via iou para
Hamburgo na Alemanha a senJw.
Ta Yolanda Costa e Silva. esposa
do yrcsidente Cosia e Silva" que se

'

.guiu em cOlllvanhja de seu filho,
major Alcio ,Costa, e Si! va. sua no.

ra; sna se('ret�ria e dI' flp'11'b!lo
Ame"ico de Sou�a di' ,'\,P.B"\" ,\' do
JY[}1J:anbâo. }

D. Yolanda devení na 'ar ti e

pois pára a Su!ça. Austria e Fnlll.

ça. Ao embarque ao Galeào cl)m.

pareceram en�tre ou tras ]�ersol1a!i.
(!lules, o 'ministro Mario Andreazza, i

o general Teotflriio de Souza, )lre.',
sidente (la COBAL; a esposa. do

,ministro Leonel- J\'lil'atHb, e o em.

JJ,íjxat!ur [la Alcm;m[la Oc.ítL\::!lLal.

.. "1 � �"L
O presidente. Costa e Silva, ,ficG.u

"muito satisfeito" com -a rnot� que
\, diieção da ARENA emitiu reco

\ rendando aos seus filiados, q1!c
tão votem a favor' de qualq,l}er
emenda ao: texto cOlls,tituÇ:ioilal.
, Ao transmttir essa satisfação, .ao
'seÍlador Daniel Krieger, :que pelo
telefone" lhe' comunícava=a decisão

do partido, O· cllefe elo
..

, governo
Iembrou que ela vinha ao cncon

tro da sua' opinião, já manifes.!aaa
reiteradas vezes, de que a�Gonsri
tuicão não deve ser tllodificada an

tes' de devidamente" testada, """",',:
o ,

Nos demais setores goverrristas Oi

documento obteve id;nti�a' ;,eP�I:.
cussão, sendo consideI:ado' J}�mo
'um importante ínstruménto- 'para
anular 'as tentativas de reforma

constltuçíonàl çSb,?çadas em' ,aI.
guns círculos parlamentares. _'
,

EntendeniJ. esses setorés q.ue,,:�",a.,,
vetar .qualquer prorios!� {te ínoW'.
tícacão do texto da" nova Carta

"-'M��'na mesmo que esta' tivesse
h , 1 ;-.

•

I)OUCO interesso pólífico;'.' o presi .
dente 'Costa e Silva .revela a preo
cupação de impedir' a 'al:)ertu.cà 'de

um precedente perigoso, que, Ia.,

talmente conduzjría a. outras tén.
tativas Ide re:forma. desta 'vez um

• ).,.. J � -,

,pontos considerados nevrálgicos.
O t�xto' da proclamação é �-o�·se.

i

\'

;;'uínte:� ,--

! '

"

)'

T

(

Deputados panlisóas iniciaram cam.

panha em, favor da anistia a\) ex.

presidente' Juscelino ](nbitscllek,

Pretendem enviar ]Jl'oximame!Jt,c
telegrama ao Fnarechal Costa e Sil.

va pedindO;J adoção r1:J 1ll':I!ill.l

l1.t.t'.t JE,.
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ArgenU�a o.uer OEA Sem �rise fi.;
IV:. Ihgenti,na tomou a ini. do Uruguai, que ínícíou rà,

dativa para pôr fim a urna pídamente uma série de negr
p1.ra,Usantc· crise na Qrg·:1n,. dações nos bastidores para
z;?,')ão dos E§t�dc)E �ül1 �firo3 ..

, retirar a OEÁ dI" SPU críticu
nus an ei1/.hw: em :cffnV�,S:1- ímpssse.
�ões:,pà:i� ci>�i:':�I�r> eh. n;',;"

, '.::'_ecretá.tw·GOl'1H· r.:,�gl.mdo Ç(' �nf0rma, a mm

A ,inf&�h:!a,çãG. ,di�Il�,)d�i�;� flidatum fió Ex-Chanceler
r;m e�'f2ra§' ã�j}iEi�nM�;:.a§· 'é

.-

C8Úa� lW1Wiz itlã.{? "�rn1. lcva�
8., de que' Z 'krgehthÍt:'l, au&iu- "

[ia arurn;lÍe'; ,16, 'que IJI menmo

d, 1). E;i;FJ[e@.lám�e ("quzt(lo, .�btevé cínco Bl11r::tglos na

ríano Gaio fiaz;:, O Embalo pdm:eha 'vGtadiü e ai":113;:;,l
z;r,dôl' ,ah�elii�o, E4u",�dCl' sÓ, com três �� 8fg1H4dfi. ,

���a" âe'e!imm eonrí-mar ou Galo PIa�i1 cQngt:'gi4�i' rh"J.
,1tesmentlr s, fufonna�Q, (:.;) :.vüto§, 'ii Ex=CM,llfPlH'\e-�
"Iil.t;:iamoíi co�!ve:$açõf:;8 tiézlieIano' 'Man:06' F'iJlr-ón

com Üm eSllÍI''iio flOn<lt''11ti. atl.cello coii§f.'-{juJ,n .5('19" ("\ •.
'

. o tiO eentído lla eleger íiltl EmbarlllHIOl" pa,wullenlw k
tom §eeretário.Geral:' duardo Rittel' AI�i!m, <wh'
- djsse Eduardo ROCE'; Ilittcl' foi Q' Ol'iÍi'O omli:Mi'I.•
Roca haviEi eOl1vel't:'iàdoj .. a,H .. h)'\qti�'.ot.tev� mell\)S Vôtúi>

·fe� com seu coiegã);lq�tO. . úo:&egUr�.'-t� eSCflltfllJ{('P, -JT1-
:;s.auo. ROdrigo Jaco:me, ite\'Qs' oqttos dois Cf/-url,íd.a.

. R{)Ca'. foí chítm�d,à . mais': toil;: Plaza e Falcóú,' �
.

Al'gpn., . . ',' �. -� - ,

I "ú4e pelo Presidel1w' . 'du
".

·tinl} se'inc:ijnaria,'para'fí,:Ex,
,,�t{�ll:!o d!}' OEA., Eplijio' Preslder-te, cqua.tor!ano:

'o Primeiro-Ministro nor

te-vietnamita, '

Phan. Van

Duong declarou em entrevis
ta ao jornalista, francês O.

tiver Todd que seu país ja
.

mais negociará urna . cessa-

ção da guerra sob os bom.

liardeios, acrescentando" que
"3 nossa guerra e uma luta

...
� II

-de princípios, e' quando es,

tU!) em jôgo princípios de

tal grandeza ou importância
'.,

.

I
'

não pode haver transação,
!'tJ.ão �()de .haver . c'nncfssilo.

o texto 'rla entrevista foi
t.rl<usmitido pela. RádlQ "k

Uauói, srin (pU' f'stã fJis�fr;.
se quando í:oi ('onr.rd!da. o'
j.rnn!!.lrsta, , }wlÍl II' a V:m
D1l0ng que defiIlissf' as 1'3."

ziír,s (.ia ülsisiêl1cía do (;{)

vêr�l.O Il(jl'te·vifmamiiLa nUl1l:l

iflej;'��$a.çãn in(,olldk,�ÜI1.[tl. fil'
. ta.dOi$ 61!l �to", lli\licos dri� Ir:s

, ,

ruãii�a
. intrap.���f'nt '

�:,"�;""�'_-':'_�"";�:-_���.�.....i__ ._.".�.�:::.��.�,����' ._._'.__ .. ...-._'_-----:- .....:;::-r;.___.'_:_.H_ ... ::--�_��"'t-�.,...-=-
,� � ..�. � �.<.

'�H·.·�.:i'·· ,',

��. �
'",;:: ... -:-.... -

\

\
I

ran'
,'\,

,.p ,Gig:ao'le ,'de L��a_
>,:,' tSTRílA'� RóiE À$ 2i�oo ,IIPRAS

�_ .. .' I"'.

, jjra!ld�, Col�ção de feras '�me�i���as . Leões· --= Tigr�s
'

� UfiO� � MaCii&O� e Elefantes .. 45 ;aí.�açõe�:--:-num só ,pro"
qfâijUl� Q. Globo' ,da Mod�, � 'Trapéziçs. Volânles =- C�ma•

\ I
• '.

..., 'i � 1.;'·' � i�'
,/ E�ásUta ..._, Ceslo,do Abismo·:"::" 'TaxI'Alomico ....... Ean'hão o·•

•
�

". � .

.r' "
'

.�Qmem Bala�. e, às ,�'e:õe'� - ,I\��assinps - MUITAS OU�'.
�rRAS lTRAcõES� ",': ;:

" _:, i. "

.

'

.
::if� -,�,.�'. ',1 �"'�".'; �"..'.':" :, ;\',' '1-/"
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,ARMADO NA PRAÇA"DA:_AMD:EIRA
. Emnresá RóbaUnt' ,:.:: .

.

�1'RES ÚNICOS'ESPETÁCU:LOS:.:NESfA: ,CIDADE'
.,

",
. �, .' ,", '"i, .", '

...\.' .'

� ... ,
.

.,�' '��"--'-. - ..... .__--_.;,:_--'-o- ,;"-
' 1_'-'-�\ "",�, •
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• _

�
:�'" '<7

\

�Anos
�." ..

.... $"
.'

r

"

bom elos

,Jntl\i.Tfi):';ailo SIO S(:rl;� j',t;i
nn íIOS!'iivrL:'t Ihoilili fi'('('l}(':"
não corno nrgo(:,ilLtl()Í'(�S •. ,llla.�
como ol1sf'fvallol.'rs, Iilll It'nl.
IpÓ l'IQi'tp-allJCfit-rtllo (',ompor.:.
:to. não .11� Jiaeifísl,L!" ma';

. (ie, �iUÚn'iilr�tlcs II;u:Iafllcnta_
:"r�s, DHong' resJlondeu: "Es�
ta t'\ uma idéia inlf'reSsank.
to: ,digna. de ser estudada com

euidado. T\1as',eXtstem vários
n:�oh[eJllaS, Du.rnos

.

grande
'iUlportâ.riCia .à: se�'uranea do<;
npssos ,hó�pedés� Aié� (lis�
so, nas cil'enhstâncias atuàis
temos dúvida sôbre se úS

nolitieos norte.americanos
gostariam de vir aqui. ;;;0:

ele r Aldo
\' nos fÓI' feito um 'pedido d<,,;
te tipo, nos O' estudaremos

da muito cuidàdosamente, Dr:
quáll]ucT maneira, tudo deve
s('r dito de moüo muito ela.

Domingo Festival, ela Juventuele l'O'C s,em dar lug'ar a ('([ui-vo_ I

Sexfa-fé'ira -- Baile da Formatura ela Es· 'cos",

roJa de. FngenJ1flrla cl;l UFSC ,'."

-'--"" S'1
.

d B il d r t ri F lei" DeSf'r-tOl'f'S Viajam,UiR �,) -r- ,:-aJ" .(l - 'a to e -'ürrna ura . a -:leu .. :1:::, Para, a tmss
i"le de Direito da UPSf"

Os 'quatro tl'iJlulàhtes ,eh
IJOi'Úl,.aviõcs norle.amedc;:l.
no "Inü'cpise", que llrsr!'Ll.
hl,In. no mês passado no ,b_
Ilãj), cfH:aminham.sc, [Iara a

nnss� 'afil'mou o semanárill
"Newsweek".
S<'gnrlllo o semanário, oS

desertores viajam aíualnwl1_.
Sábado -- D0ite na C;olin:l te' ar hordo elo navio "Ha'i.'
Domingo ._ ReveilÜon ._:-: com o's :N,fetrpt. Imr'.,·
1raltlas e grandes atraçÕCR , '1 Os quatr� homens se' hc.

__

'

.l1fofjci�Tanl da ajuda lIa Em.
, �.__�"'=__.,.-,'

I 11:1r.Xru:la soviética. ein ',tóquÍo
(: do moxrirncnto pacifista ,ia

re�Uvi.,.d�des de Sanla CalC)rina1 Virg,em.'e TlOi:lês "Béberein", De acôrrl.,
co�n :;l:qJOueses que viaja_,

MárUr;,Padroeira da ArquidJ�,e e dc�, ,v�m �om êles, os qiiàtros ina
.. '. ,

'
.

l; -\, ,rmheu;os pareccm ag'ora la-,

Estado ri�
.'--

'.' ::,,' \l'll..Gnl,�:�;;s�� gesto, acrcc(lllia

<te conYo�;ç�� "c{��" ,-::����,�: o,.'

'T�'. ,�,

";:t
t'.

:-. '-1
�.

. ,,'"
-

_
"

_. : ���� T:-� ��
'.rF::-_" .. _�_. ._.o_ - _ _.,

Fazemos 'S����-,qlle, de acôr�t� ��on1 'á 1��à�6' �stàb�-" 9êINE'MAS -,' .,

lecida e �,piedade ,_dos fiéis) lecebraHe-?t no dia 25 d,")
,.

. corrente, fyriado estaClual, por' decreto-lei 'd� 1.'2' de' "c- 'HOJE,'
lho de J 9"38, a festividade de Santa Càbrwa) Vitgem, e

..N[ártir, Padroeira r1:1, Arqii];diocesp fi ri .. E 'i! rlilb , p?ín CENfRO' "',
rnodo qne se�ue;: .

. _.r. ,,<��;
,"

_l -- A�, 10 h.IOBI�, MISSA FESTIV. r_:d, t'L�ll;:t

��", J"o c,' C1por Sua Exdi Rêvma, ]1om A.:k01!8o. Ni11hf'i, ..;Àrc:ebiBJH)" �"U oiJ
�

...

_,..

'r
�

p � �

MerropoliJ::mo, fiEi ,,; e fi lis.
.

� Ctü:isiúl'llí::l' Lrc
�.� As 17 hOfaS, PROClSiSÁQ ,com a imagem ue

""- HO§§iWa,' Pôde!';!.a.
SJ-nta Catarina, p�ra .::1 qual fitam convocados tôd:ls a.s

.

"'""" em 7""

entidades c instituições católicas desta càp�pl que ne.ífl_ A MANSAO DO HOMEJV[
, �'>, •

,'" .

( ...
'

-

deverão tojnnr ,parte, d�sigI1ada�ente pela segt�iJ;lte ror� 1

i1)a e nesta, ordem:

Cr'oz processionaL Grupo de anjinhos, Colégio Co�'

racão' de Jesus Asilo de Otfãs, t:wzadinl10s, Congrega-... .' \:.. i,.'

ções 'rvrarianas Femininas; Associação de $lrnta ,Zita, As-
,

soci:lção de Sa-rÚa Tcrezinba, Damas d� Caridade" Apos
tolados d::t Oração, Ordem Terceira, Ação Católica,'
Abrigo de Menord, Colégio Catnrinense; Cqngrega�ões.
Marianas,' Irmandades, Carro Triunfal, Clero, P(rtio,.
Bandas de Músi,ca e 'povo. "\

Antes da supra mencionada bora, 'as referid;;ts As

socinções e' eotidades se reunirão dentro e 'no adro da

fôr rc-

Duong respondeu que f'e�.
ta reinvídícaçãn fr.aJ�hfí ver ..

dadeíro srntiéÍfI c valor quan
fln P rOmpRl'llrlR eorn H.s ;l�

mCft('fl.', ]ll'p,.;sii.o c
'

C'Í1!llllil.

l';f'.lH inici:1t'lilS j'le!os Estados
Hnirlns', 'fluÍ" P!·;j,;(() t.�lIt:milll·
1)61' tilflll<C: os ilfÜ('(-,'.'-;OS irn ,

por.nns pnn.-]í(;f.i's ilfflf"(,j!(I.
veis, Nús fw()'HflWfh� üflfldi .

ções rle fjil:}IfjHf-t cLl._ssr <iII

forma. O 1'",\10 yld1iR,miLa
r· um pôVil nrg:nHwso. NHi�f·:t
negocíará snh l'ifimí.ns <iiI

sob 11 fiTfiPi1(:l . dr hômh:t.i'r.
"dein",

í

SEM AUVIA

'fotalSeopc EãSimítll(:o!or;
CensuI':t' até IR i:frWS

, Ril�
às 5 e 8 112 hs,
Ta.o Hunter
Fablan
ShelIey F;l.bares

\ '�eu1-

M1R RAIVOSq
Censura até 5 a.nos

Boxy
às 'l e :) 112 lJ8,

Om<tr Sharif
'Boyd - em.�

GENGIS KHAN

"

�oração Pode Ser, Transplantado
:Já í' )')()F;sívd o Lr�llSJ11a!li.�

dô cnração humano, afirmo!!
11 Dr, Nonuml E, shi1'fiWi)'y,
diefi' rln nlvisão {lo, Cinll'f\'i:1
C:l.nliovasrlllar fIa Onivei',;i.
.1ndf' (li', St::mffinl. 1'111 art".

r,o Jllülíi.rl1r{o' ontem .
11�a 1'1'.'",'

. visb""JmrmaJ 01' illf' Awe\'.i.
('·:111 Mf'Jlieal ÃSSOcillf;h�n

\

(J(\r�A),
O n-. S!mInway �L(;,resce!1.

toH que lH)'Hl cfJl,il}e de eirul'
.

giões ptetehde realizar

tJ;anspIarite num ser huma.
no quando se apresentar
um "doador ideal", que d{
vc ser uma pessoa jovem,
cuja morte não tenha sid,)
causada' por en'fermidaáp

.mã formação cardíaca COI1.

gêníta impossível de ser

corrtgída através de uma o

peração círurgíca.
Os cirurgtõe de Stantorrl

praticaram cêrca de duzen,
tos transptantes de coração.
cm cachorros e em setenta
por cento dos casos I) êxito
foi completo.

.

.....---_ .. _-_ ... _�:.:.._-_.__._.:._-_._--,.,.--:.-;-----_,_----_ ....-� � ....

Novas Orienfe

A �xperiêltcja provavqu('. n

cmação extt'lil:lo de llln ca

dáver' clUl:,antc a meia hora
, qüe se seS'ue à morte ape.
nas sof!;e da ausênCia de o

xigênio, Não é de tmner que
o orgRnismo humano repila.
um eoração estranho, tal ci}
mo não, repele o rim, obsel'
",OU o Dr, Shul1lway, asse

veral1f-Io ainda que I) fato de

que o cOl'aç;J:o possa. conti.
nuar viveml0 CJ11 outro iii .

diyíduo' pão si.:rnjfjcil lima
J , _

rcssurrClç�I().

cardíaca:
.

'Adiantou que o "bei'Ieficiá'.
rio ideal" pode ser um' doei'!
te cujas pulsações não p05-
sinn voltar a ser normais

sem, a. ajuda de pulmões ar

tifiCiais ou uma criança com

Minisiéx:io da Edu�ação e Culíura
Escola Industrial rederal de Sanlil

Catarina

MTNTSTERJO DA EDUCAÇAO E CULTURA'
ESCOT ,1\ I NDUSTR fAL F.FDERAL DE SANT;\

CATARINA EXAME DE ADMTSSÃO

Oe ordem cio Sr. Di re{or ela Escola Industrial Feele
lal do S:tl)(�i Cat:lrina;' faço saber aos íntercssados que
no pei'Íodo de I o a 9 de dezembro,) no horário de 08,30
]lO!':lS ús 1 I ,30 hO!':ls, csta.rJ. aberta nesta Escola a Íns

criçJo ,1(1['[[ (IS J-:':xames d� Adr,lissão ao Ginásial lndus
[ri.al a' c{mel i(l;l{ os ele :lU1 bo� os sexos,

A insuiçã'o ser:l reijn fi vis(:l ele reql1erimento ao Diretor

:lClrmp,m!JfI(Jo dos segl1illfe� docnmentos:

Irremjleu
.

� luta DfiV!1.
JÍlCl{te pelo terceiro dia COI1·

secutivo quando as posil'ões
70rdanianas abriram fogo
eontra. as tropas iSJ'�eJc:ns('s
da margem direita do rio

;IOl'Q1í,o ,'tl,[t ponte de Short,
. infol'f!10n um porta"1/07; 'tio
F,YPY(\iin (lI' 'lsfapl,

Um'f;omunicado miUtaT fía
.

Jordânia: informou qnr'. 1.4

pessoas morreram f' :'Il{ fica
ram fl,ôi'ida.§.
Uma, hora antes de COUl("

çal' a, hJi;�, um "olc;la.i!fI rsrae
·Iense flo«:,u í'erido quando o

veículo cm que 'viajaii:l' Se,
chocou contra. úma mina a

dois quilômrtros ao. stJ1 d?
POl1tf',' qna." 110 mesnin Jó�
mtl í'tÍ"IQÜC :1nt('orüerÍl (ienl".>

.'

b) atestado médico com abreugrafia;
c) atestHdo :cle. vacina antivarioólica e

,d),dllas·fotografias 3 x 4;
I

�

i:,;'; j,"';';: ;;�c, 'I'
.

"'�;•.ili_)"', �:�rcH)'bs·�.Os'" i)e)€:'.OMENTOS DEVER�-bl ES'rÀR
'·f _ '" "-, :: ,{" < �

tOM AS FJ)ftv[0S RLCONHECIDAS,
'

SEM O QUE
NÃn:

.

./\,('FfTOS OS ·REQUERIMENTOS.

() canríícíido cl,oVêl'á':C-Ohl:)]cLII' llO mll1ll1�o, 11, anos

c Jl.o.:n1�3�;mn Ui' ;:tno" :1í6 31 de dtzmbro de 1968,
� \ .... "\.' '

."

()ç . F:K;ltrrCs ('OLlSlanio de provas escritas de Portu-
.

. .

,l'ÍJ2�,- Jl01;'j' mil.lima :;' (cinco), Matemática núla mínima
.,)

<) (cinto) (' ,( 'i1!l1!ccimcnto3 GeraiS, devcndo' o aluno al-.

�ançal'_Jt1,6c1�;1 <), (çinn:;) ,para ser aprovado,

,

F\\('iJh Jfijlu"id�l r('de�1 de· Santa Catarina,

CiH J<'}ôr1uiÍ)JoHs, 20 de novembro de 1967

;t\lnÍsio Dobes ,I

. Sectctádo de Escolaridade
t,

Reg. MEC .n
o 6313

\

Jnfo.rmani(� . acrrs0cn:toH

({IH:' OS ,jm:rlanj[l,nos
-

abriram
fogo cmn lu'mas leves c.on�l'a
um� 'lmtmlha 'israelrnsc c 1')

tiroteio f'snflrád.i<:o ílu.fOll
quat=ro 'llObtS, '

H:U mn choque entre ffir�!as
isra.Plr,nsrs " jOI'fliminas ('711

virtude. rIa, expll1siío de OH-'

'iHl, 'mina"

-"-�-,_.---------�.-4 -t"_ •• _--�,---,-,-_._ ••

_--�--�--:-,....... -�--

Stt:Pb;��<, FLOFlIA,NÓPOU$
ft, Fernando Nacha�o, fi
I.� andar . fone .W3

r,ljR'TIBA
�J, j�á�' rc-»n§,; !�3

. 8,'2 ª�d3f > fofl(l !-P5JI

BLUMENf\l.I
R, �R��l� Ui�s, �1

,
,

- ......--.----_....._._ ....._.,......,.._-�."'-'-�_.......... ...._...,'!"�.,. ....���.--..... - ..........�.� •.-..�... �..._�-'_
........-.-

'LIRA TERIS CLUBE ...__ INrORMACÃO
.

.

. I �
;;,.

Lvms DE OEZElVlllRO
l)i;l 2' Boite. na Co1 ina � orq Llcstra

TccniScope - Tecnicolor

C,sura até 18 anos

, BAIRROS

\ .Gloria
às 5 e 8 112 hs,
\Troy Donahue

.

- em J_
MEU SANGUE FICQU

GELADO
Censura ;1 té 18 anos

tmperio
às S lJ2 11s,·

/ViUirioGasseill<lllH
- em

FALA-ME DE MULflEREi�
Cc;umra até 18 anos

..-'

tine BáÍá
às 8112 11s,
Sob Hope.
1'Olt CAUSA DE UMA

FRANCEZINHA
'I,

.

I \
.. eCIlJco �:J1:
CenS11ffl a,tê, 14. a,nos

BANCO DO ,BRASIL S.A.

Gonzaga
di:l 2

\,

S�lh(lclo Fcsta Infanti I

S'\;:.R,T.E, 16 horas
promoção

'" Carteir,a
I

Comércio Exterior

Dia 10

Dia 111
Domillgn Festival da Juventude'

Sábado -' Boite na Colhia com
,

. ." .

-

de Aldo Gonzaga

de

COMUNICADO N° 211
.-'

A Cárteira de Comércio E>,;terior elo Banco elo' Bra7
s_il S.A., comunica aos ex!)ortqdores ele produtos manu

falllracJos jot.eres�ados' em obter o� be�lef'ícios previstos
na Resolução n° 71, elo B�al1co Central do 13rasiJ,

.

que
deverão _l)rocurat' as agências elo grupo CACEX do Ban�

\

co do Brasil S.A., onde podúão obter o modêlo de com

Proll1i�sQ de qlJe trata o item IV da referida Resolução
bcm como o formulário cctltando a n'91tureza dos dados

informativos com que deverão instruir sua inscrição,

Ri!] de J::uteil'O (Cm, 10 de novembro de. ]967
I

.

(a) Emane Ga)vêas, DirftOl'

(q) l\1anrkio Fel'reira BaceU:u, Gerente itc Exportação

.

Dia, 17 D01uingo - Festival da J,Jvf'ntiick
Din_ 17 Sâbado :_ Boile na Colina
Di(! 23 ._- Segunda-fll!üa mia De Nata_D Matin6 In,·

fantiJ

Dia :iO

Dii'l :i1

.. .,. ... .--_

C:lteclraJ,
�
guardnndo caela uma o lugar que lhe

:,' servaoo e. competir �10 préstito. ,

Cada Associado deverá apresentar-se com· os res�
'" o •

pectivos distintivos.

.

O préstito obedecerá o seguinte, itiperário: Contor

nam a p(Uçq_ XV, a começar pelo lado dQ P,aJácio do

Govêrno.; Ruas: dos Ilh�us, Artista 13jtteueourt, Emir
Resa, Praça Getúlio Vargas, pelo lado do Lar São Vi

c�ntr, Ru� Visconde de OUTO Preto, Pereira Oliveira,
n,tl3 Arcipreste Paiva - Catedral.

As 'vagas elo Pálio serão caregadas pelas merítis
simm; ,AlltoridFldes especii'llmente convidadas,

- NOTA - Desejando a Arquidiocese associar-se,

pngeirOS�l:llente, ao' DIA DE AÇf\O DE ÇlRAÇ;\�, �uc
vem empolgnndo o ]3iasil e, aproveitando o. grilu le con-

.

cm:so ele fiéis e a presença das meritíssimas Autoridades
�erá "a procissão encerrada com solene Bênção do SSm o

Sircramento, em ação ele graças a Deus, por tantos li'cne
fícios recehidor;.

Florianópolis, 16 de novemhro de 1967

Àíili,: Pe F\nmdsco íJe' Sales Bbnchini -:= CUl'a da

CatedrflI

New'on da lili7- MacüJ.;o ==;o Pl'OVe40f fifi. Irmamfade do

SSm@ , Sacramento

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



..... ,. .--_ .._---.,..--�------- ._---.._--"-_._.�-----_._--_._ .._-_ ......_._----

,

.__ ... _---____........� ..._-- - -

._----------

, ,:

�e
, ,�.;:i;_

ec. I·I,

..

� " ,fC: ,

,
- '''j.' �

,.... ,
,

J

,'. <'
,

,... �. I ,1, ,

\
/

.'

:'

�, -. i
costuro CJ O

'-o

•

\

........ r

/

"

.

' ,
'
...•

. /.

, .' \
I

r
.

.1 'i )"

.'
. ."

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Flc xíanopolís, :33-11-67

-"----j--:-�---------�-----�--- ------

'I

-�---- -------,--- _________,_.......-...._-----:it- .

QUAnTA-PAGINA

o Estádio e o EsÍado
GUSTAVO NEVES

Não

quais
sei, na verdade,

as fortes razões em

que. se tundam as, objeções
levantadas em pertas ro ,

das - e já com repercus
são na imprensa - contra

a� primeiras dcliberaçõos
tliI Comissâo nomeada p(�:n
Governudor do. Est"cliJ �J.l
ra estudar a jroseibilidado
(la construção do Ehti'',iO
de Flori,1l1ópolis, lYIaf, �'C

das têm po r bnse a pj CI1.'l';

j :"lleia de haver sido af,1";

tada, desde J01;o, a hipóte
se de localizar a nossa .Pra,

ça esportiva no Estreito,
parece-me que hã, ,�niss()

tudo, um equívoco, sobre ..

-tudo porque a ninguém
ocorreria situar mais Ulll

Estádio na faixa continen
tal ele Florianópolis, 'Jtltle
já existe UnJ, aliás
bem luculizado e

bem bluncjarí».

muito
muito

Não levcmus muito a ��.

riu a eon(,emla; façétmq_� (1('

conta que tudo se reduz a

u!ua peleja esportiva, e /"I�.

,jamos hons �spol'tistas.
Todos ·queríamos o Es.

(,.í!lil) <'Jficíal. Não Im' ia

'Ll1la só voz çm

eles:.,a obra. Mas,

'ltlUnt.o' "stou obsen anJu,
,lá existem sombras nos 111)_

rizontes, p�rque, diz-se. 'a
Comissão se declarou �Oi�

tra a localização do E�tádi.)
110 Estreito. Todavia, COll_

sideremos rílt�lhur: ]lor (]!H'

ha\'eria de S(,I' êk cOI'l:,.trui

tio no Estl'eHo'? Não l11e!"':

('(' ,1 Ilha 11!lHt ')hra d(' j.iI

,ulto'? ,�,,{ii() scrú de f'stin1,1_
I,u' qualqll('" il.'i('hti\';l qll('
dilate a (;,I]lital tamhém ]':1.
ra o í,ntcrior ilhéu'?

,I

-

�ãu desejo entrar na hi'i-

ga, que, env.()!ve amígos ;l

quem I11UjtO prezo, mas que
estão colocados em pontos
dc \'Ísht diferentes, Tenho,
porém, o direitó de Co'

lllcnt,ar o, fato, pelo menos'

para diri'gir um ápêlo a

ambas as partes em (Hver.
gêneia, l{ fim de qúc' se" 6á,
)em as disserições e se saLt-

ete, fillalnlente,
cão do Estádio.
"

,a constru-

Ouço dizer, dum lado, que

A decisão verdadeiramente dramática de desvalori

zar a libra, tomada pelo Govêmo britânico; há de trazer

profundas consequências, não apenas 110 campo econô

mico como também no político. Uma medida dessa na-

tureza, com reflexos impopulares pelo fato de afetar

renda elos assa'arlados e pela sua rcpercnssão . internacio

nal, só poderia ter sido tr-rnada diante de contingências
irremovíve "s, no. sentid» de sai, aguardar o prestígio.
mundial da libra esterlina. I

Aliás, não é a primcir« vez que o Govêmu britâui

co vê-se obrigado a desv aluriml' a "lI,a moeda. Em 1931

[á !un ia a Hbra sido cl!�srÜlol'i7ada, CGIl1;) consequência
da crise de J 929. C()11l c} upô o dos Estados Unidos e dll' I

, I ,

França. Em 1949,' quando hl{uve 110\',a desvalorização, a

cna":] foi ,a grande perda sofrida pela Inglaterra durante

a S(�;:!unda Guerra Munrl al, Iloje vemos (IU(.' () proble-
11'01 pn IHk-s� a g�';JYt's ra �ôes determinadas pela eonjun-,

,
.

turn econômica mund al, nas rctnçôes internacionais:

A fragilidade do balanço de pagamentos do néipo
Un'dtr, que se vinhn acentmuirÍo .nos Illfnds, anos, deve

'I' a :res9l.mtar c" 11)1) fatores «Ictcrm nantes da clpsyu!ol"i
zação 'cl'a libi'll o fechamento do Canal de Suez, as cons

tante! gre�'�s d�s �C'll'tuários e. ferr?viários� a récessão

eClJllômicll da Alemllnha Ocidental e,"-inclusive, a rcces

�,ão nort.c_..mllericana.
Pma os próximos ct:a�, a Grã-Brct;mha deveria re

"mI! ;':1(' um rmpl:(-<'flllo .juntv a{) I�lIndv J\'lonetário in-
, 'mai'i<Íl1a;.",,"(·nd � ')11..: pa:�1 (anlo apresellln, am-�e sé
I' as d (;culda(Ls que, fa\'llr(�CeHIIU uma ofensivll conb:a a

I
.

!'
"

Imoe( a tng esa, acarreiam o num cus,to ele quase 200 mi�

a

J

Ihõcs de libras contra o Banco da Inglaterra. Assim fa-

zia ncccssái;� uma ajuda externa discreta, porém, rápi
da, o que não foi possível diante dos íatorês conjunturais
vigentes. Isto' deixava rulUO' únícn e honrosa alternativa
ao Covêrn» britânico a desvalorização da libra, medida

(,li" foi bem recebida no exteri0;', embora 'haja quem
'a ,he a percentagem insuficiente.

Internamente, a economia britânica há de se -resen

til' pri.Iundamcnte CUI1I a' desvalorização, pois esta acar
r"'ia �lIua série de mcdidns COmo conseJ)(}uência imed a-

I �

ta entre- a, uua' s se I/da�iónal1l econ. lJ'i':as' orçamentárias
I.. aumento �Ia taxa de redesconto, o que torna .o crédito
llla's GU'). OS a'1 g;'s de impurtaçào i:�ua:'m�nte encare-
1..,', m, nüla�iHllIrllte prndutus :11 mcutares e a matéria' in.-)'
n ,:1,\ j)cl'fazel;<!., c'�a uma percentagem de 74%. J)ja�(e
d stc. prevê-se IIIll 'aumento do custo de; vida da ordem
ele 3% a 5';�.

1';" sua p }líf.t·a CC(lllt'lllica externa, a Grã-Bretanha
também deverá clJ[rcnl�H' �,árias COIlSC(!Unc:as, sendo que
J'

,. ,
( rvcrsos ,pa;�cs tiveram que ae�IIlp"anhar a' dcsvalonzn.

çâo, cutrc os quais a Diriamarca, Espanha e- Israel, Uma
IH!' a ofcmiva contra " dú'ar dn ... rá ser defíagrad.a ':01\-

J

tra o� E',tlldr)s Unidos, 01 que agravará o balanço de pa
gamento do país com novas saídas, de ouro. Para isto, o

Góvênl\l norte-al1ll'ricml\) eleyOU a taxa de rede;tontos
de 4S'\? n 4,5%. �

A clesnl�ori/açã() da libra é �I(IJ)tada pela
\CZ na I!�;;'at('rra pt,}!' um G,H'êrI1'J traba'hisla. ;\ mcd da
LI; ,i m:111a I.:-,l]l li IH�!'f61a ,C"1I1'5C;ê!lc:a de UII� país
p, (I". IW)�:trar-',e orgulhoso e 9�le mu�to sanificou
ma'ntcr o papel' intcrnaciüna! da sua moeda.' \

']ue

par,a

Sucessão· Presid ncial
\

I{espeitadas, evidentemente, a� razões qUt possam
matj, {�-i,:S, estã,o parec{,l1cl<� totaJlllentc irrelevantes as

A, �

(Fsrlls�õc� (I"C se tnn:un em tôrno da sucessão J'resicJeJl�
,

'

c·al. em t�nllns de f:1íld cla!uras chis ou militares. Pri-
, ,

. I j
Illei"'J, por (11Ie a:llda resta um longo período de manda- �

to II ,cumprir pelo IVhhechal Cõ.5ta e Silva; seg,uudo, por
quc o mUIII,cnto nacional, em plcna fase de evolução do

SC,I� processo político, ainela não permite que 'se cogite
I I·

, .'
, \ '

c o peito sucessol'lo, pO's, como e na(UI;al, qualquer pre-
� �

, y;são '()ll_ atitude, tltlc se tomasse desde já em relação ...ao

JlI:ob�cll�a I}odel'ia rccair no vaz' o político, dentro de um

. (luaU�Q ,!�,e\�il1j(,��::.:;:�"!:l.-s" '';:4)�.
•

J�or OU[[O lado', pouco' impol:ta ao I'aís tluc o s'u-

cess'o,r do Ma�c�hal Costa e 'Silva seja ou lião um militar
\_ .,_. '-

OU UI)) civil, pois Q que a Nação preteilcle dos ·,seus filhos
- ' I

não (Í a SIl,,') d;(erenc'ação de acôrdo'col11 a roupa que
"

\'est(,l1l, m�s a união dos '.esfMços dé todos os brasileiros,a Comissão, ,lO preconizar
que a obi'a fique situaua na indistintamente, para: que. realmente sejaplOs o ga;ande

, '

paTte da Ilha, prctcnde àll1- Brasil clue estamos', con'iti'tliodó.
Pm:ar "retensões de c.erto "I f

<', .,' ,

... h' as SC 01'l110S Ill'ocurar nas esferas militarcs e nos
clubc (le futebol. Ignoro se ' �, ...

l1H'ios ci"is uln hOll15-"111 que esteja verdàdeiral11entc prc�isso, que tcm si'do insilUhl-

<.lo,' tem apoil) em realidade pma(J'.J panl \{'x,crc-elj li rr�sidêllcia c crspústo a dar pros-
e'
positivada. Doutro I�(to: luí �q'll:J1lel1tq: à gi·:Il1di., 'obra de G'l,'êrilO executada Ilc!O
também a suspeita de que, Pi�,'d.'!ik <ln Itq}ú:llka. í:�l't:Jlil'�nte �lll� ircmos UCOI1-

insistihd,o ]Jara que se.h _I !'al' hra,il;ros pcrfcitanJPoté à a'tu!'n, CIU ambos os seto-
preJerido o Estreito" como I
scde do Estádio, se vise ares ç cm "igullis concliç·õc's.

.....

1\ Iln'lllatm:,daUe cI'rS�H {E<,cuss<in e o� ,'crlHO�, cm

<lll" a'g.uu' prncm'ill1l c'rJI.I('ã:la tornam )lC'lr dcmais l'vi
clelll:" a ..;-ua ;nconvcl1 ênc'a !la h'JI'a 'atu;1. Antes ele pre{h.

cu:';irmü-nos 'CUlll a su'�e�sà1} dr.; Marecluil Costa e Silv;l,
dcy( IllGS tados cnlaborar C(mI o f'ais na soiuç:l.a, das suas

gmnd-:s d'f.culdadcs c no e{juaeionam{'nto ',dos seus gra-

\,

í

OSVALDO MELO ."

O)'a, II vcrüade é que l1rc-, \

cisamos do Estádio. Cons- AGml&� SABEMOS E VIMOS C,OM IMENSO

truÍ.lo no Estreito seria ZER O QUE A ILHA TEM PAi,lA MOSTRAR

j
PRA-

Muito belll. Nisso, entre

tanto, aÍlarece o' aSl:iec;�1
menos feliz do caso, qlle

consiste, segundo alguns; na
�uposta preferência do Po
(ler Público por determina.

do clube com inte�'êsses em

jôgo. Essas' razões são, to
davia, fl'ag·íIimas. Ninguém
sé rebel<'Ju - e se o fizesse

.

seria insensato - qmlndo ô

�ranetc e ainda inacabadfJ
Estádio do ,"Figueiren�e"
mereceu o 1l1ll]Ji.UO mak

l'ja! tlu UUVêI'J1U. E lllUitO

II

yes problemas, que sáo tarefas ma,is imediatas c urgen
tes.

DIRETO1'/,:

1 r" ' ,

',ARENA piREO,CUPA O GOVÊRNO,'
"

'
'

c

O governo admite, enfim, a ii!' •

existencia 'dé sintomas de desa-v
gregàção na ARENA<- Pela pri
meira vez a' expressão é usada
na CUpUlé). governista: ao voltar",
do Palácio do Planalto, Ulll diri

gente do partido disse que o pro
sidcnte da Republicá. está 'preo
cupado com os "sintomas de de-.
sagrcgaçãc'v do partido,I I

\
Não há novidades, no en-

tanto, quanfó' Cs providencias em
'

curso ou estudos para enfrentar I

a ,crise. 'Limita-se o governo a

encaminhar, gradualmente, ,a al
teraçãD do 'comando parlamen
tar. "Não sei tem nenhum sinal de

que eleseje reformular suas: 'rela

ções' CaIU o governo, Nada per;
mite' supor que aos politicos scrá
conccdiôa particiRação nas deci
sões do Doder. O marechal Costa
e S.lva �nsjstil'á no entenci'imento'-
de" qu; sua po)jtica é correta,
cl)mpnudo à maiona apoiar, seN1,

.

conlJ apartida, a orientação que
lhe for h'açada,

. r\':UlIh ce. Jlorém,' que ll1al um Cbefe de Execl)tivo
é ('il'ito no Bra',il,..'.\�e.ia\ pa'".1 II l'i'�sidGnwl da l{epública
('II' pwa lIl�1 Govêmo de, Estado, a!gul1s setores da ,rida
'nacional .iá' COlJlc�'alll a p),cocuJla�··se com a sua suces

sii.G, algumas vêzes antes e "té mesmo no momento da
Sua posse. l�stll mentalidade - se bem C)ue possua tllll
qiráter clellloaát co - clll'g;l muitas ,,'êzes até a preju
dicar :� boa marcha ele uma nell1l111istraçijo, pois

\
- é

ine' itável - certos iJ1embros das cqHipe�;;.de
, "

!
{, '

c�os Goyênws prodmnl1 atrair súbre si os':' ".'

torais, em detrimell.(o da l»aiur eontribà·", IUc'
I. t... -' , .- • �

• <, •

r;am e deveriam dar aos l1cgó,cios admlniS:tl·�tíVQS. .. .. �
'Oi' "'-�tdO. (\) �I!qvcmo,

O atual'Ministério (lá-nos um númeio:;:;aZ�ãv�1 'd'c' ':...
'

,

TREGUA

\.;, -.
Apcsar . d�sso, estabeleceu-

se ,uma 'tregua aparente na ARE- ..

NA. A direção do partido pro-"
Ct}l!J evi�ar �lO\las manifestações,
de dcscontelitamento, amparada,
ncsse estorço pcl� conviçcao do-

"
,

i ....i.lu.. i::Lth.· LilL,' (..l, l"as r�Ü ... 1 ��'" Ll�

ljl)C 'PU�lr;�, ad"lI1taria o sa-:riLeio
lluS JI)m.:ols q u..; detém a re�pon-
�abd lualc do comando parla-

lli",haf, Ou o govern.u Sç 1l10:;,tr,�

l)I'c�,ente cm'1 todo o país, pOI i' ,

L1m,i uo!'a' aumÍl'!istrativa ;,de ex-

t. aurdinai'la, cúciencia -- o ,que
- ou se.rá neces,

candidatos às sucessões es(acluais, principalmente'�elll ai-
,)'c.; '..,

gllll1as pa"tas que - d ga-se a bem da ver.dadc ......_ esta-
riam a exigir I�a'iores atcnçües elos seus tt:sp�Cti"os titu-, "

Im'e�. A dupla pl'eocupação (Iue tradiciollabnente tetll
liUll'Cado a -atuação (te alguns políticos em funções ado
m'nistrathas tell) fUnIecido bons excmplOs contra a sua,f' \

r('c@mclldação, l'est,H!yadas, é óbYio, honrusas e edifi-
emites exceçõc�.

I'ara 'o l\1ared131 Co�ta e Sih'u, entt:eta,llto, ,a h'r

dafle ( que o pmhkína �n;:cssór () não apresentará 'ma;o
res d·fkhídlld,:s. As IidQnm�'as p::)lític�lS do P:lÍ�, que 1:a

,ta�lI1cntc inter\'irüü Ih) p)eito de 1970, háq de :;Iaber ,con-
'. . J. I'·

(lu.zu·, .ll!lHmllentc Cum o Pl'�s�d'.;nte Oa Republ,jca, o CIl-

Italll:nhamcllt�) do proCl'$M) slÍecssórÍl, naci�)lI:l'1 'c 111 I!S
dilas ""'f'mltls pa�;l os maiores iuterêsscs.da Pátr a, Sl'm

que a conthiu duele da oh!'a dil atual (;oyêrnú scJã de

lada naquilo que possui (I..; essencial,

Q QUE OS OUTROS, DIZEM
-'"

1'CORREIO DA MANHÃ"; "Estamos n\uito longe
uas promessas de democratizaç,lo de 15 de março'. Tão

longe que' a propicia ARENA," parceira do sistema, 'sen
tc-se, al1'il11adc� <1 lutar para dirllinuir a distancia, procu
rando defil1ir�se como Dartido. politico: isto é, cOmO con

junto de opin:ões onele- se adn;ite a critica'�.e 'a diversida
de, e não �simples caplarà de eco de ordem fundamenta
da's na força," -'

,"A GAfE'l A": "As cleil;óe�, !'ara irelll de cncon

Lro à, vontade do povo, devcrão ser diretas, como está
programado, exectó, é cVldcílte. a dc Dresidellte ela Re

pll�l ;C<l. LlIll,L vez CJue esta.é un ica e'x-igen.cia da atual
Constituição, Esta é intocavel. segundo o pensamento do
chef.c Ida naçJo, lilas inL)c<l\:ei� 'também, plelo princípio
constilucional. ao Imcnos !)(lr enqua:lto, sã') as eleiçõe.s
diretas. que têm, me'll1o entre 'politicos de pro�, ardegos
defensores. "

"JORNAL DO BRl:\SIL"; ;':No ,11lCHÍCllto em que
chega de Mon�evjdéLl a palavra""de ordpn' para estÍlllu- '1l

,lar protestos contra a pol itica salarial, o prirueiro a 'ade-
rir é o sr. fal'bas Passar,:nho, que perfilha todàs'as cri
ticas ant.i-revolucionarÍas a0 governo Castelo' Branco.
Entre,ele e os exilados não existe· mais divergencia; P9r, �
enqlJ<'tllto lia questflO salarial, e quem sabe também no

.'en.eal;ünhulllentQ eleitoral 'I"

com,erele

as que se <l4.l'a-

0S50. 'Se não m�Llda

\

A, ma i0ria dos descontentes
dcvcrá atender ú recomendação
,da Jireçüo partidúria para que
sc abstenham ,de votar a favor dc
cl11elldüs à ConstitLl ição. Agindo
hUOI, dusalllcntc. (l, Executiva Na
clVI'al da ARENA ,n..lo pH�teJl
dc'u f.::ciJa r questão n,as \ Inatef'ias.
constituckj�a;sJ mas apenas evi
lar l!UC Sljas bao,ooclas produzis-

. �(11l 'ulaç;lo expressiva quanto à
lllh�llda elo MDB que restábc1e
cc a cle;ç:1o' direta para ii c�co
I lu do presidente da Republica.

I

MESA DO SENADO

,'O

f
,

O processo ' de nr ificaç�' I
dó, cOIlland� parlamentar con�"
'çou a. ser executado, de vez q.p
está acertada a formula ara J&'
substituição do senado�í Moui'
Andrade na presidencia: do S..
nado. Por enquanto, é li 1 p1:..,
C;çssó indolor 'e, tambem, supt
ficial; o, presidente dar: Z!3pn�i
ca fica atendido no seu des�o,
de afastar 10 senador auliía,
hl.as' .igwàlmente fica ater ido f'OSenado" pois pcqllane.ce�:

'

alJj9;,
lutameIüe o mesmo sIste a rue-

cont,rola aquela Casa. I;
O' Senador Daniel \ rieiCr,

que era pÚferldo pelo \, }lFe�al ,

Co�,ta e Silva, não ac�it o lp:
gar do, sr. Moura Ançll[! e, Er�-

I ,t 'h
feriu,manter os posto�, e, h�er
do Gove�nb e pres'ul te '�cla
ARENA, ajudado nas' rüdla
�Jcs pél0 pfOprio �enad Motlfa
Andradc;_ qlje 'desistl\1 I, 'caI1�i
,cLª�ar-se a oitava releiç,� Esta

beleceu-se, �or acordo 1 todos

os,' senadores, que haver rocliziO
nos ;postos da M.esa.� Pu a pre
'sidencia_ foL, es�olhido qT. Gil;
perto Marinho, 'Luc ttij' transitd
)ivr0. ,em

_

todas as areu�� estre�
-tas relaçoes' com o a�u' . preSI-
dente. O MDB' deverá; ü'car O

sr Arnemiro -Figu.eirédó' ara a
• � , I � \�

primeu'a vicc-prcs,idenc. atual-
mente ocupa�a pelo sr. oguei
la da Gama.

t'<wol'eeel' intenções de ou

tro clube). Também não e!J.

nheço os fumlamcIÜ",s 1'(';118
(ela suspeita. Dt) sorte (lOC,

pal'eco; não se trata de "�11

caso de alto sentido. ""

ral, objetivando a dej'(' ,;1,

,de melhores condições t(�<f
nica:;,' móiS sÍlll}Jlestnente
uma qu�sn(lI;c�la eltlbi"tal, .

levada � tênnus tais que ,NOSSA CAPITAL
teria grangeado adesões de' ,

-

genie bem intencionada.
.

CAMAHA ,

E �' ,

Ainda llÜO se' teilt;" la ideia
da 'lUJJllU,a a' scr

;doÚl�lna
Ca; ,

mal <1 .. O marechal çost, e_,.silv�
munife1ituu prcferencia, � elo sr.

Gu�,tavu Capanema, t1 não
/l • ; l' 1

I

p:abi'LuU Ih 1J11UP� �ltO qy alteras..,

�c! O� LÍaJos da �itllaç.ão,: ssim, o
"'.�' .;J 'X' '* lJ, • ....._ '1' • t,. �'I, 1

sr. l3al,�ta Ramos cont a can-

dldalo à L'cele,ção c Q I
. José

B!._ll,lij'acio pCll11aneCC co o seu

c,oI11pehdor. Adinite-cse,r porém,.
'lu: _o ma,'ccbal Costa e iLva ve

nha a optar por um esq' 11<1 que
beneficie o br. Ernani

"

tiro, se

de fato vier a substitul-l na, li
'derança elo Governo,
.' informa-se" pm- ou'o lad(?_,

,

(Iue, ? [Jresid�ntel da ,!. publica
,mamfestou mteresse p.� suges
tao do dCJ)l'ltado Rui S�.j;os,' 'no'1

'd d � . '�1ii '1SentI q € que os. vlce:-�eres·e o

Governo '10' invés de se;' ilOIllea
d�s PCi� lider, sejam eí}to� pe
lá" l'Jancadas rcgiml:ais. lal pro
posta WCJmitirá ma':ltcr

t�'[iCadaS'a.> l!ôcranças do Govern c 40
Partido, po.s a elcição s vice-

" '-'lideres dana às bancada� alguma'
inLuencia na' conduç,J.o ; o co-

màndo,

I,

>...'
.

Elementos que constItuem o

c0l1lündo d�l Frente Ampla pre
tendem propor aos sls, Carlos
Lacerda e J Llsceüno Kubitschek
,o cxame de "outras foumujas", de
regip'1cs, segundo se infbnnou
nus mcios oposicionistas,

Sabc-sc qilC alguns clcmcn
tos mais pL'cocupaJos, com o ,pro',
blcma da formulação teorica do
mov mento pretendem pi'opor ao

sr. Carios Lacerda e ao ex-presi
dente Kubitscbe1{ que a Frente

"mpla adbte a tese do pa�lall1en
tarismo pl1l:0, argumentando que
o Brasil Ilunca se submeteu a

expcriencia desse regime, consti-,
" lu�ndo-se ,a experiencia vivida no

governo do' se Joãõ 'Goulart uma

confraternizacão.
,

o

O ex-senador Afonso Arillo�
de Melo Franco foi quem tomou

,a iniciativa de ,::oloea[( em deba
te dentro da Frente AIl191a o pro
bJcma institucional brasileiro e

sua solução definitiva. Sustenta o

ex-ministro que a Fr«nte Ampla
se constitui' até o

�
momento,

"num servico miJitar obrigator:o
de candidatos à Presidenc:a da

Republic:,:a", Fle:,;de que 'sua prin
c�pat meta - e a elc seu, prin
cjpais lidcres :_:_ é a elcição di
leLà. Se a Fn�nte, 110 ,entanto, a

, ,

, d'ii .

Ibandcira do ver adeiro pa_ç a-
mentarism.o será um

mO�'mentoillvencivel em, condicões 'e mó-
bllizar o país e suaso elite�

,

. O ex-ministro do Exterior,
. ,';-\'"

sempre se confessou um"rdept:odo .regime parlamentar Ill�derno,·1.111de o .i)rcsldcllte da Re�ublica
funciona como,' Chefe de ,.;listado
e o prin�eiro-millistro eOl'l{d Che
fe' de G0verno. 'Ao, tcmgJ do
marechal Castelo:' Branco, t� o· sr.
Afonso Arinos aproveitava todos
os ):ontactos / que C0111 ele 'man-'

tmha, inClusive nas tertulia lite�
raria� ja Livraria José Qlímpio,
para exercitar o scu pode} de

d\Jutrinação, ,sem logra.r quÜquer
reSUltado.

Depois', ,de varios esfor�os, o

sr. AfoL150 Arinos queixava.Jso ele

y,l1e o marechal Cãstelo Branc.o,
cçmlO os delllais chefes militares

15rasikiros, eram avessos ao par-
1 arnentaris,l11o mais por uma de
formacão de imagem do verda

Q«i;'o ;'egime' par1�Il1ent,ar do que
por .uma exata convicçClo ele sua

sngrenagell: de func.ionament_:J. A
expe,riencia no governo João
Gou' a'rt 'contribwiu para ]eva( os

militares a t�r uma yerdadeira
,\ iCrS:lO aq uelc tipo dc regime,
achando que ele Conduz ao �àOS
'c à aÍlarqula e, qL,e ao BrasiJ iIl-

, \

cometer um grave êrro, a

'meu 'ver, porque ali tudo se
Foi mesmo e pode-se dizer sem t(xagero, que a. in-

facilitaria por um enten(li_ �eressaL�t;.;' e explênll ela mostra de tudo o que nossa Ilha
, '('un e nv�:,ue _pma n1Jsb ar, cOllstituiu, além de uma sur-mento elevado entre um -

clube de futehol que ,já ]lOS- pJt.�, a, Ullla prova patcpte ,e á vista de um êxito se�n pre-
sui a sua ]Jraca e '(;) GOVril'� '_0dcntc na vida de nosso mUl1icípio, I,

lIO, ConstruÍ-l� 'n,i; nlm, ;;e-
A Exposição q�lc a Prefeltul a' de Flor:an6poLis aC<l

:ní apruveitar recursos' fi_ ba de !,t._el: 1·10 gl�ldtle �,lI;'jo �a an,tlg"a scde do Clube 12

nanceiros... que f:tcimarão de' �e.., Ag�)st�o ,c.um /' partl�I�,\Ç,,�o, l!t� Depa:'lalll,��ltO de .C�l
muito o custeio da obJ'a, .Uld ma S",cletall<1 do ESlaJG, :I.,I,ld\lu em.c.lelO, sULpLe-

,

cndendo l,llCSIllO a maioriaj dos illleus que ignorava pos-
Dai, com fnlnqlll'if,ôt, dese- �UI�SC nos�,a ilha ta)Jta coisa bonita para mostrar.

ja cu quc todos se ente!l- As nossas n:uueiras �c t.'aílS�)urlal <lm vulll todo o

dam em t�l'no do ponto �cu 'lllatert,\I. InClUSive um teal' [Ju\? vcm tmlxuhando há
exato: 'a viabilid;1(k eh mais de l50 anos e ali, ,h)S olhos ,ldJUi,rado� dc todos, 'co-

lllcça,alll � .lllt'SLral· CL,lll ' se l'a,z .Llll1',' I)C":"-"1 COlol'l'da deCQ),lstl'ução do Estádio, a -' . �. _.
, �

qual depende de facilitla(l4:s uma IlHlllta" vendo-sc desde a'"eseollta (N gr2w e demais
de financiamento. prucess.os para a [cit'ur� daque�e tmbalh? J�1agl1ífioo, em

bora amd.a absolet<), pOIS, vem se,lldo felto\por gerações
que se sucederam há mais de, 700 anos, Rendas de wdos
'JS desenhos, á mão onde, as rend�lras mos'�raral1l suasjhabilidades. Além disso, vim.os lajutas. ca;10s, ladrilhos com
desenhos bem escolhidos, tudo produzido 'pela fabrica 'da

Prefeitura na Trindade.
En finl,y 'outras interessantes mostras do q'�e a I Ilha

possue, inclu�ive sôbre a pesca Cota aparelhamento desde·
o mais absoleto até os mai,s lllodernos/ Ao Jado de LUdo, " "O EJTADO DE S, PAULO": "A atitudG aSSUllli-

as orqLLídea� em profusão, perfumando o ambiente e dano. ", ela �',elo Le'.'is1.at,ivo llorte-anier;cano, cJim.inllinelo a aju,da
cio com suas lind<ls cores, uma festa para os olhos na sua financeira à Amcrica Latina,' vale por uma demonstra-

profusa e lJelissima variedade,
., çio da il1,curavel incapacidade de seus lideres [Jara com.-

Que oS"j)oderes púbticqs rc;);tam cssa c!elllOl1straçfto preenderem o papel que ;,J. coniuHtl1ra internacional es-

Jo que temos !)ara m0strar, múti\i,o Lle ,sobl a ptlra finnar ta,'a a im:1or.à \I(ancle Re�lubliéa em relação ao nosso

cle \,ê7 nosSO J'o!clórc. ci'ntinçntc, O 'l'a,bLllü�o' poderio C\ que 'JS Esta,:los Unidos
A t;spo�iç,\) [vi, aiélll (!", ludJ, uma pCI h 'ta demom- ch\:e'D"<lm acabou PU' obJ'teral' o senLido pblítico dos

._c\�JU ,k vI:lllatldLi uÍlluLk, , s\.:u; hOlll�m publlcob,"
'

I '

."
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ximo sábado será Iromeuagcado cm Porto Alegre.
_---

'VI.UJTO preocupada o Sr. Orlnudo Brcg�om, cem

a loc�l:izaçã�) da indústria (1::1 pesca que vai montar em

Smüa Ca�::u·;na. Smntial·lul é Porto B':ÍG, 'o� dois pontos
,

,(J;ue lhe lntér"""". 'muito.,

n:\.l,Lt.<�T d� Câmera, em noite de ga':r amanhã, no

"'L�I'i,:J A�; ao d., t'arvalln", parte da Semana l:atari

ncnse. c;ue ,;/ m sendo patrecrnada pelo Departamento

� d_; Cu'uu a (Ia S ..E.C.

---"--"_'_
-

AHiP c .Artex, vib mf1st"m' mU(E'J'J5 de verão pró
x'mo d �!' IS. !w Cmmtry Clube, na pr��gGla da piscina,

A
j
cü r:.'OA no Reino das l'.)ss b:';:dad�s - Editê-

/

1)1 Le 'tum �.:\., o Lívro d:� IH·l'() M'lrai'i. que lançou
há p lli:íf� d a'i f�:ÜC está sendo muito procurado,

4.° Tabelião de Nolas e Pr@h;s!os em Geral
t,

.

I .

,; /\:�uA Ui-" .S{HJZA SALLES, 4" Tabelião'

{h" Nda5 e Prc,tcstüs em �el'al, da Comarca de
F;' r.a;l:)púIis, Estada de Santa CatarIna na

fudí!3 \la lei" uc.

ALICE· RElCH.ERT KUNTZE
- ,/
OF. MAIOR,

I' .

•

----�----_._._---_._-_:,:_�_._-_.....

-

E· sõ querer, você .

t

AMOR 'PERFEITO, �

dustrial, vem sendo ministrada pela Professora MARIA

'JUUA ASTEGGESNU, com' três turmas . as terças,
quartas c quintas-feira, pela manhã, à tarde e à noite.

:A SOCIEOADE Ilorlanopolitana que sempre pres
i gio'u G Urú1e de Gaia das Orquldcas de Santa Catarina,
prepara-se para a referida promoção marcada para o

préximo dia quatorze nas salões do Clube Doze.

I
FALANDO em Baile das Orquídeas, a boutique

"ART NOUVElJ", atrav is da patronesss Sra. Miriam

Nobrega Bauer, oferecerá um valioso brinde à Rainha

das Debutantes de Santa Catarina.

r

LojistaêllNFORMÀNUU O' Ul1b� de ;Ui:retofl>
do Flor.anópnls, que o Comércio

.

abrirá sabado,
25, no hOirário normal,

BAT�RIAS

tA

II!!' ÚMIOA ou SÉCO·CARREGAOAS· UM PRQDUTO:PREST·O·LiTE
,__� � L

Arena satisfaz
Cont. da. i" págin'-l,

guo tempo de &uà vigcncia, atra

vés das leis e das praticas que' lhe
darão plena eficacia e fecunda com- r

plern�ntação, não deverá ser obje-
to de emendas .até que os dados e

, y
os valores da reàlidarle político_
social do país imponham sua alte

ração; 'delibera, por uilanimidade,
.

recomendar a seus nobres correli

gional'ios se abstenham de contri
buir com seu voto' em fàvol' de
'- .

qualquer emenda· que altere o tex-
to constitucional."

•

(Cont. da 4: pag·.)
menos haverá motivos para

que alguém censure o Go

vêrno se, futuramente, aco;:,

rer a amdJiar a conclusão

daquela ·obra ou de oi;itra
de idêntica natureza. Poi."l

não é certo que o Poder

Público deve estimular as

atividades esportivas?
Vamos, meus amigos. Re ..

colhamos as armas. COll- '

'. g;ratulemo-ncs todos pelo
êxito da campanha em �l!e
nos empenhamos e qu1e não

deve nem pode fí:ústrar-ti'e

por motivos tão irrelevan

tes - e por que não dizê-lo?
_. tão estreitos.

(1) Estádio e o Eslado

LAR',.., S A'··--,---.----------------- [:. 0---------------------

SOMENTE POR CARTA INDICANDO FONTES CADASTRAIS PARA:

CAIXA POSTAL 1.225 - �C_OOI RIO DE JANeiRO

�-�---=-._�-_._--:-_._-

\.

Quinta-feira dia dirigido pelo planeta JUPITER,.

que governa as pessoas nascidas em SAGITARIOS. Sen-

Othon Costa, dinâmico incentivador da opcrosida- do portanto o melhor dia da. semana para todas as pes-
'

de acadêmica brasileira, costuma, apontar-nos em tom soas nascidas neste signo. A I ',a entra em quarto min-

de gracejo, como verdadeiro amigo dos confrades com gaunte as 23 hotas, de hoje;.o. aspecto indicam a' pas-
"

quem nos relacionamos' nos.meios acadêmicos, pois que' .

sagem da: Lua de CANCER para LEÃ às 14,15 horas," >

não nos limitemos a acompanhá-los durante' o curso da que favorece os assuntos sociais, festas, compras de ob

vida terrena, mas também depois que êles morrem, para jetos ele grandes val<?r, �l� amizades novas e ';s muda�;ç�s . I

desfrutar da verdadeira imortalidade.
I

E tem razão o de residência. As principais efemérides correspondem a

ilustre acadêmico carioca. Nêstes últimos dias, por .xlia de S. Clemente e Lucrécia" v ,.',.

exemplo, temos estado às voltas com o saudoso arr\igo
(

Arthur Nunes da Silva, da Academia Fluminense de Le

tras, de que era delegado. in vita, jlp_:to �
.

à Federação
das Academias de Letras do Brasil. O que se passa, j la

caso destl insistente aproximação de Arthur Nunes, é

o seguinte: Era êle um apaixonado dos melros de Canta

galo, cidade fluminense 'do seu nascimento e, a que de-

Divagações sibre
, ,

OrnitOlogia e Piscicultura
Arnaldo S. Tlúago

dia dicava todos os seu scuidados.

RABAR NA) SOCIEDADE ....
O DÊLtb�o dos, Port�s de- Laguna, Capitão �é

.

LAZARO , BARTOLOMEU

'Corvc4l ,�'i'C�iôs b!as Hefuiqutf" entregou ao i\l-
'. . ...'

'mirante' João Baptista Franciscení Serran, um álbum de ., EM funci�namento Q' Curso de Corte e Costura I"

fOf<}l,JfúfifiS, de sua visita ,de Inspeções naquela cidade�· . "LE GRAND CHlt:", moderno método europeu, .ado-

Ú SR. �ELSON Dimas dc Oliveira, Srperintelldel,l�. tado cm São Pa!J),ó, Guaaabara e Rio Grande do Sul.

(C dos Diários A�sociados do ruo Grande do Sul, pró- Agora em Santa Catarina. Nesta Capital, na Escola In-

MINI -- RADAfl -- O SR. NEY Ferreira prome-
-------- tendo novo lançarncntn na "Ilha=anta" -x- l:IIl.CU.

EN,TRE as elegantes que participaram da Festa de LOU nesta capital, o Pr�fe3to de Campos NO'VOS, Sr.
An:vl\!ls�i�jo (L:r Santacatarina Country Cluh a Senhora A' di D

. . '..

'
, ."AJan Ir a1pa;:Quam --x-- NO "MEU t:ANTINHO"

Emy f'i/�(l;&,d?s Lcpes, num ft.ngo modêlo vermelho bor- S
. c J 'I· � lem M I

�

,

. •

",,1 .;,: .. ..,
. . flS r". ,:oe.eme . sane .:;e €·me e anoe C'lrrea, reunindo-

d�.d, � � ,'�'{'··r !H�lJ Ma-emes de S"u"a. em rosa choque' s' I" t .•

. ,

'

", . '�'''. I.F'flS o exrct '�ll e norma" lmm Ihll '''dlOPP'' :--x.......
'l'el'(�l,':nha !iaw" (h� !R;)de�ü a;:oul· e branco, cm ('stas 1)1"a- EM 'fr""ct 0') {"II'..··;ll"';·' U'l'''''e a' ". ·'a·n-

,

J r."." -t: ._, .. , ••3 ,,�,u .• " l a,,,nr nlHa

t·'l·)r.... '-;"�"�; \'�:1' a ('1ft (Uhunpa'II.'J verde. Voltarei..... (·he"'''fr> _._v O 1)n M,r,,,""r,,,, U I I·' " "

..... "'... . ...
--

" J..... " ....�_.,l\, vrazH a .�"e, sera o pnJ-
:Útl{' Prc�;d::,ntc do Figrlc 'renc;e --x-- CÜM isto OS

bon� atle�a� da Pt'l'digão, vai �esHr � canii.sa alvi.negra
lÚ'OS .neg::C\)5 Hgnd<ls a iiml<t que dirige -- C�rJos -)1;:"- GAl?RELLOTTt 'Ya.i decorar o Te�tro e o Cln-

}fHcp,c�,c S�A. b
.

e
. Doze, para a fm'!natura da }�aculdade de Medicina.

FINANCIAMENTO PARA� IMPORTAÇÕI�
. Em Cruzeiros Sem Riscos Cambiais

.

I

MERpADORiA: 10% NO ATO DO PEDIDO E 90% 360 DIAS APÓS O EMBARQUE.
EQUIPAMENTO;' 10%' NO ATO DO PEDIDO E 90.0/0 ATÉ 7 ANOS,

, ARAMES fARPADOS IOWA BWG 13,5 EIOUTROS • ARAMES. LISOS E OVALADOS,

MÁQUiNAS E EQUIPAMENTOS • PRODUTOS, QUiMICOS • FERTILIZANTES.

\

fINANCIA'MElnO �íNIMO:'·100.000 DÓLARES AO A.NO EM CRUZEIROS

I

Poeta e prosador",de cuja delicadci mente sairam

be.as produções que se acham .pubilcadas em livro, pro
nunciou celta ,vez apreciada conferência na Academia
Fluminense de Letras sôbre "Os Melros de Cantagalc ",.
reproduzindo-a na FALB, onde tivemos. oportunidade
de contestar-lhe do mesmo nome, no Estado do Rio. Fi

zemcs-Ihe ver que essas aves canor,es - sabiás. pret( s,

tão conhecidos em todo ó sul do Brasil, por tôda a par
te !1rolifera1ll a�1unda�tement�, descendo, nos meses �ie
abril c maio, dos contrafortes· da serraria litorânea, pa

ra as fOl'estas é os bosque;; da beira�Ipai', crn el1ôrlTl�s

bandos, fugindo ao intenso frio .das serranias.· Nes,�
época são apanhados até l}or meio; de r.êdes de pescaria
estendidas a(_l longo das praias, at� onde descem à pro

,çura .de frutos que por "'aí se encontram,�, como os da

aroeiEa e !-mtros.
.. '. ,

• / I
De forma alguma, concordou cúqOSl'O o confereü·

cista. Que os melros de Cantaga�o eram exclusivamen�i

daquêle município fluminense, não -sendo encontradus

c;m quaisquer· outros 'pontos do territóiio brasileiro, Ho

je talvez o nosso caro amigo e confr(j.de, melhores' in

formações podendo ter sôbre essas .interessantes aves,

0_5 seus costumes', o seu prov�vel habitat original, qu�

parece ter sido o europeu, se é que ainc'.a se preocuç 1

com assuntos de Hjstória Natural da Terra,"'11o Céu· OL-
I,'de deve encontrar-se, pela sua bondade e .delicadeza de

-

alma,_ há de provàvelmente estar nos ,.dando razão.

De fat�, observanqo "a)enorme facilidade
.

cma

.

que se aeilna aram em nosso país os parciais trazió,,;;

peio Prefeito Pereira Passos, de Portugal para o Rw

de J�nei.ro, daqui propagando:se com illcrível rapidt.,l
por todo '0 Brasil, ,acabando com os tlCO'-tíCOS brasile,

ros, bonitas avesinhas da família dos friLgilidios (Bru

chyspiza �apensis);' fazendo um estudo cQmparati�'J .

entre o rueiro de Portugal e o sabiá preto do Brakil, êt,-
, ,

te, como aquêle, -de plumagem preta, bico e pés amare-

lOS, o mesmo taJ;nanho, as mesmas características de ag.,,;

_'.
lidade e de canto, tão �em descritas .por Guerra. J.un-

queiro, no belo poema "O Melro" (("O melro, eu co-

. .,.nheci-o:/ Era negro, vibrante, luzidio,/ Madrugador,
. Jovial;/ Lo&o de manhã cedo/ C:omeçava a soltar de�l
tre b aryoredo/ Verdadeiras risadas ele cristaD. chega
mos à concl�são' de que- o sabiá�prêto,. da família, dc,s

Turdídeos (Merula flavipes Vieim, é � mesÍno melr;)

português (Turdos merula,) com tôda certeza trazido pe
los descobridores ou 'por outros .viajantes luzitanos, aJ

demandarem as terram do Brasil. Se o que sucedeu aos

pardais do Prefeito· Pereira Passos, pôde ter seu. regis
tuo inconstetável na Hist'óúa NatLiral (capitulo Onito

logih), pelo amplo noticiário dos jornais da época re

cente, em que 'foram êsses conirrostros trazidos dé Por

tugal e Rostos a procrear intensamente na orla litorâ-
\ -. .

nea do Brasil, o mesmo não era possível acoÁtecer ao

sat! .:t-prêtc�,' trazido provàvel;mente logo nos primtfuos
(# tenipos da colonização, quando não havia ainda impren

sa_ em nosso país. Tooas as probabilidade militam em

favor da hipótese, devendo, pois, aceitar-se como certo

.que os melros de Cantagalo são�os mesmos sabiás pre-

'"
'tos que enxameiam por todo o Brasil, oriundos, com tô

da evidência, dos melros trazidos de Portugal, em épÇJ.,
ca incetta, não obstante fhegar-se a e�sa conclusão por
um raciOCÍnio certo.

..... \:.

'"

�!
�, '

�'j
o

c
.
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Nalla disto é para admirar, quando se sabe que o

Brasil, pela variedade dos seus habits e do seu clima,
traz à etiologia um grande cabedal de noções sôbre a

origem de plantas e animais de várias procedência. O

notavel médico, ,forrado de naturalista e historiador, Dr.
Luiz Gua:berto já dizia. que nós tínhamos no Brasil enor

mes
.
cardumes de sardinhas de Nantes f;! ,de Flàndres.

trazidàs também de Portugal...
1
\

MISSA DE DIA

A família de JOÃO NILO VlEIl�}\, (João Amaro)
convida parentes, 2migos e pessoas d� suas relações pa
ra a Mis�a de r dia, que será celebrada no Altar�Mor
da Igrejá de Nossa Senhora do Ros�rio, no próximo dia

24, sexta-feira, às 7,30 horas da n�anha, em -intenção de
sua alma.

Antecipadamente, agr:.ldece aos (lUe ccmparecerem
fi. êste <.ito cristão.

. TEMA A.S:zyJ\L PARA O Dli�A 23 D,E NOV.EMRR9
,

\ �
,

DE 1967, p�(j P�OFESSOR SANTOS
I··

-\RlES - 21 de março e 20 de abril -

Se ouver alguma coisa embaraçosa em sua, vida e

trabalho; procure manter-se calmo porque tereis uma

providencial proteção, em teus negócios, Bom para ini
ciar viagens de loago percurso e experimentar coisas no

vas,

TOURO -- II de abril e 20 de maio -

Dia excelente para tratar das coisas dignar, das
'

t honras, dos cargos, de suá profissão. Dedique-se . mais
a sua família e a sua pessoa amada. 'Cuidado com ex- <

C'��:SO nas comidas _e bebidas. l-

I

GE�1EÚS -- 21 de millo ê 20 de junho -

Poderá oedir· favores e emprestimos no 'dia de hb- .' t

je. Você terá a ajuda de seus amigos chefes e su:)e:dô�
res. N a, vida sentimental c amor�sa poderá rece'bf;r no�
t�.c:as ou sisitas)le muita importância para o .seu c<::a-"

CANCER '-- 2Í de junho e 21 de julho ..J._

E'._;te fim de semana será excelente para tratar de

festas e· reuniões sociais,· bem como iniciar
. viagéns.

. I
Ap'rOvde o dia de hoje para planejaf todos estes assun-

tos.

..

(' ,

1."EAO -- 22 de jUlho e 22, .:ie agõsto -

,�:
: �

Â Lua éstando na narte oriental do Z(;{)díacl) lhe
.

- - /

te:::.omendam muita ca�tela quando' dirigir veiculc.s ou

miqtlinas de grànde porte.· Planeje novas ofenshas no

r,;::rIl1ôs·-financej:to.,-hucro$:,dvi�.t'a e reçejimento • Ü �&Je-· _,.,

aJos de dinheiro'.

\

/IRGEM - 23 de agôsto e 12 de setembro -

A Conjuntura 'de Merenrio em e3corpiã0 com Sol

�; }QeÚlflio lhe pressagiam êxitos· sociais e finan;..:uos.

A.:E,uelh 'Í1ascido em Peixes; poderá auxilia-lO nas tran-'

:::aç3es de negócioS em ou prestar . fav(;ú�s muitos �st>e-

dais:

LIBRA - 23 de setembro e 22 de outubro ____l.

� c�i';',Jj,'<ti;;!;
Ve1lUS em seu próprio domicilio lhe favoreCe aos'

\
." -

esmdos, a� pequenas viagens e ex('urções, �1S' comunica�''''

çÕes· êril::é as pessoas e a correspol1dê�c{a. BCilm dia
.,

támbeln p'ara tratar C0IÚ autoridades ou protetores.

J.SCORPIÃO _:_ 23 de �,�ltubro e dI de novembro -
�

•

Termine todos os seus assuntos mais importantes·
durante o dia de hoje. Dê inicio a mudanças ou mudifi..:··

que o s.eu trabalho J'lÓ que fór passiveI neste dia, apro

veitaNdo assmi 'a Influência Solar em seu Signo em seu '

Ultimo dia em Escorpião.

SAGITARIOS _:_ 22 de novembro e 21 de dezt:;l11bru -

,Começa hoje uma nova face de grandes ·felic cades

alegrias e satisfag,ões para todas as pessoas nascidas nes-

te signo. Lembre-se que conforme as pessoas 9:e sagi
tários irem aniveIsari,ando co�neçal11 Ja recebendo

.11fluências benéficas maraviÍhosas de JUPITER a 'ran·
,

.

'
.

o

·je �ortuna Astral qúe governará o ano de 1968, o a::lO

ie SAGITARIOS.

.'�APRICORNIO - 22 de dezembro e 20 de janeir\) -
!

Procure'evitar . atritos e discursões banais.

(, 'seu pe,nsamento e mantenha o. seu equilíbrio
al, Recolha-,se cedo a l)oite.

Eleve' .

emGcio-

AGUARIOS -- 21 de janeiro e 19. de fevereil:o �

A Lua em sua 7a Casa Astral lhe recomenda um

d'a feliz para tratar de seus assuntos de sociedade em

(era!. ,Bom para resolver problemas conjugais e ques
..

es de casamento e afins.
.,

PI;:<;I,XES -- 20 de fevereiro e 20 de março -:-

Não faça nada de importante e nem tome in'ciati
.

·as c não faça promessa�. Satisfações financeiras e so

Ciais começam a surgir no horizonte.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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No etor do Remo

Os Seis uvos Barcos do
Terão olene Batismo

\

Cump.re Sanlos-Rio

A VIAGEM

II

Em pouco tempo a vida -de bordo começou a

definir. Estivar o barco, o que em linguagem Idomestica
,

.

significa arnm1flr a lataria, bagagem e pacotes nos luga-
res certos para .as horas incertas, e outras providencias,
nos tomaram as primeiras horas de· navegação fácil den

tro da baia. Sabimos que lá fora, a conversa' seria outra,

o galeio ou a adernada, díf!culta a movimentação na
'"

cabine.

Nosso cozinheiro, na lfltima hora nos ,deixou a

ver navios. o comandante acumulou os postos, auxilia

do pelo Tulio que passou a categoria de comissário.

Com ara�em de leste, Icou-se as velas e corta'_os o

motor. N�s arrastando c�lmani.ente, saímos a bar�l'pela .

madrugada em direção ao Arvoredo, de onde traçaria
�'0S rumo as Queimadas' no litoral' de S. Paulo, nave

gando afoitamente a algumas milhas da costa, 7!1poiados
na bús�a e na naveg�ção precaria de bordo. Precaria,
não por falta de conhecimento e sim de instrumentos.

d� prescisão como radio gonio, receptor, medidor de

milhas etc ...

_ Que diabo.! Se Colombo deu com os costados na

America, isto naqu_eles tem'pos, porque nós não vamos

dar com a cara em Santos?

, Qleando acordei -era d�a, entrávamos num remasco

da Ilha do Arvoredo. Um bom café foi preparado an

tes de iniciarmos propriamente a grande empreitada. O

vento não era d?s melhores mas cabia a uma .nev,egação
decente. TtlUo ainda neófito�tira com os restos de co

micl<)- a barlavento e recebemos com a carga em cheio.

- A sotavento, seo errado! (bordo que sai o _ven-
to).

O Tulio por sinal; foi o primeiro a marear. Diz

que a, culpa é da ressaca. Por mim acredito que o ba

lanço foi o grande culpado, 'pois até eu, destreinado sen

tia-me meio mal.

Consultada a carta< traçamos ,o rumo. Funcionou

a paralela e o compfs,so, descontadds os 12' gr�us mag.,.

néticos, tin"hamos eUI mãos\ nossa rota, aberta no seio

das ondas rodeados do horizonte a se confundir na li

nha d'ág,ua. Terra que é bom, necas! Cá estamos! Cal

maria .. , haveria de ser assim até quase as Ql!ttÍlllàda,
Ou calmaria QU vento c�ntra obrigahdo-nos ao bordejo.

Uf-a "disgraceira"!
.

- Vamos acordar pessoal. . Tóca a levantas a ge-
.

-

nôa que a brisa ai vemi
- Raios! Logo agora?!
O Yara ao sabor da brisa escorrega, levemente, pelo

.. mar calmo. A noite escura, nos injeta o sentido de soli

dão e nostalg\a. Nem mesmo o radio com sua musica,
vence a sensação de angu�tia, Engraçado! Devia..'110S

sentir a alegria, a liberdade daquele momento, daquele
pequeno mundo se111 limites. Mas qual! parecG-que àn

corei meus pensamentos em Iwssa Ilha, nos meus filhos,
em meu pessoal., ./

-:- Olha quer saber de uma coisa? Bom mesmo é

traçar uma bear bem gelada e dar com o cadaver.. ·. no
,

I
- beliche"

HUGO

se

U� ,� ,�U i V��[�r � [ô j����: 2 1
Efetuada a l�elcja acima.

a colocação dos concorrcn,

tes passou a ser esta:
, 1,0 - Paula Ramos e São

Paulo, 3 p,p .

a.O - Tnmandaré, 9

'1.0 - Postal Telegráfico,

I

.:. '.., , .')

euararn da adeus ao ·�bf

�a I�nta . �

Domíngo próximo será

um dia festivo. para o Clube

de Regatas Aldo Luz, quíça
para o esporte do remo de
Santa Catarina que se verá

enriquecido no panorama
nacional onde representa u,

ma das suas maísres fôrças.
, /. -

E' que, do galpão do que.
rido clube alvírubro da rua

Cá estamos. Comandante Martins, Aristoteles, Ce- João �nto sairão
\
rumo às

, '.
di A d did CI b f' águas da baía sul, após o so,

sar, Tuho e eu o ime lato, espe 1 a no
. u, '01

.

Iene batismo, sers novas u,

-c�rinhosa, O Ivo, mais a turma do varandão, providen- \

nídades 'adquiridas pela no-

ciaram até foguete, isto sem contar com as oferendas, va díretoría rlo clube, à í'ren

diversos tipos de bebida, é
\
claro! Inclusive o Salgado, te da qual se encontra a fi-

1, d Ar' h gura do ex.campeão Sady
marchou ,com um 1tro e' lstócrata, pa1a as oras

Berber, que, 'assim" marca

de frio. O que. em_panou a lar,g.ada, foi aquela. chmiinha-
'.' sua presença no alto cargo

miuda e aborrecida. com UIli puuhado de realiza·

ções tendentes, sobretudo,

em, enriquecer o patrimônw
já invejável da querida :1.

ígremiação. ,
'Estivem.os no ga.lpfio dI}
Clube de Regatas A.ldo Luz,

. Ollde o professol' Libó:'Ío

Silva um dos maiores baIlI-'
artes do club� na ai::a:lida.

de, nos deu os prO!Denorcs
da festa qJl'� o realhar-se
domingo, às 10 hor?-s fiJ,
manhã.
Os seis barcos, sôb:re os

quais rios reportamos em e.

di�ões anteriofes, receberão

as denominàçõ�s que se..

guem:
"TucA" - outrigger a 2

remos sem timoneÍl:e

Homenagem ao grande - '-'roo

wer" que foi João Arthur

S'anford de Vasconcelns, há

poucos anos falecido.
"PAIVA" .� outrigger a 2

remos' SelO timoneiro

HOmenagem a outro grano
de batalhador do clube, Al'Y
Paulo Paiva.
CIDADE DE FLORIANO.

POLIS - Ou"trigger ao 2 re

mos com' timoneiro _ Hu,

menagem ao povo flOJriauD

politano na pessoa do IH'e

feito Acácio Santiag;o.
"EVRICO HOSTEltNO"

Outrig'ger a 2 l'CÚIQS com ti-
. moneiro na prõa - Mome-.

nagem a um dos lw:tiorCR

baluartes do esporte bani.

ga verde de· todos os
.

tem.

pos, ex.presidente do Ali,jo
Luz e q,inda dando· o melhor

de si pelo alvirubro.

"EDUARDO-ROSA" - Sln

gle.syfí' - Homenagem i1

/

Ido Luz:
outro batalhador
Luz. '

"CLJEUSA': Outrigger a.

2 remos sem timoneiro
Homenagem ao ex.presiden,
te do Aldo Luz, cel. Ary Can

gaçú de Mesquita, que declí,
nou da denominação de seu

nome, preferindo o de SUl1

filha.
�

Altas autoridades, ínclusí,
\
ve o governador do Estado,
o prefeito da Capital e o

comandante do 5.0 DistrÍtIj)
Nav:y serão convidados, se

ainda não o?foràm, para

comparecer às solenidades

que certamente terão cunho
marcante na história do es.

porte remístico de Santa Ca
tarina.

do Ale!.\)

'I

CARPINTEIROS EM AÇÃO
Num

.

giro, ontem� peÍos
noss�s três clubes, observa.'
mos as atividades nos gal
pões dos mesmos. No A!.io

Luz, o Car-9inteiro Walter
procede a reformas no "Cor.�

deiro", o veh'1O "skiff" que,
com a aquisiçã.o de ontl·;)�

dois, ficara }Jll,l'a os tréinos
No Mal'tincm, o veLno Flô.
res prepara.s_e para fazer ;)

o "skiff" do clube mais leve,
com a substituicâo do caso

co riIais leve, co�� a substi_

tuição do casco que esl:á
muito pesado.
No RhlCbltlelo, Yba.rl'a

�;
e

sua turma 1ntroduzia repa
ros no "Fioravante Chiri.

ghilli"; o velho bareo· a 2

l'elp.os com timoneiró, é no

"Vidal Pôrto", a iole a qua
tro remos que serve pa;a .os

trienos dos estreantes e prill
cipiantes. 'Com.o se obser.·
va, não há descanso nos

três clubes que lutftm peh
manutenção de suas frotas.

TREINA O lVV\.RTINELU
O "quatro com "Martineti-.'

'no, formí"do por Luiz 'Carlos,
Saulo, Passig e Ado já retor
nou aos t!,,�in.os, após cons·

tataqa a melhora do primei •
1'.0 e do último que estavam
sem condições físicas para
remar, tanto que forçou a

.transferência do pá�'eo a�l.
lado da regata do dm 12 pa
ra o próximo domillg·o. Tu.
do l'bem. CDm a guarnição
que vai lutar pela vitÓria,

/'
\

,4

Aldo Luz Quer Mesmo Tra�er "IU;ol6
Alemão

Confirma-se' que a dir�toria do A�do Luz que vem

se preparando para a or,.,anização da Regata Internacio

nal de Santa Catrina, com esmero e (Jedicação, está vi

vamente emr;enhac!a em trazer até Florianóoolis o Oito
-

. - .......
alemãe, campeão olímpic@ e que recentemente, esteve' se

exib:ndo na Lagôa Rodrigo de Freitas a convite da Fe

der�ção Metropolitarp de Remo .

Hoje lem Voleib®h UniversUádo X AdéH·
co, Abrindo 10 TorílUeio" Jornalisia

Mitlury. Borges
o tonleio .de voleibol. masculino, organizado pela

Fe4eração Atlética Catar�nense e qhe leva o nome de
, nosso companheiro Maury Borges, vai· ser m,iciado na

noite 4a próxima qlJ.inta·feira, quandÕ estarão em ação
Os quaqros do Uni�ersitário e do A'tlético Catarinense,

O conjunto do São Paulo
deu um passo S�g1U!0 para a ,

conquista do cetro. de 67, ao
levar de vencida, pelo esco

re de 2 x 1, o esquadr ão vi.

ce-líder do Guarani que, as.

sim, teve que dar adeus ao

bi-Campeonato, pois ficou

quatro POHtO� atrás do Pau

la Ramos e do seu 114v,ersiÍ·
rio de anteontem, tendo ês.
te último apenas um com,

promissor Postal Telegráfi.
co, na penúltima rodada do

certame,
O prélio transcorreu equi

Iibrado, com os litigantes
empregando.se á mnde pela
·conquista dos dois precie ,

sos pontos. Coube ao "Bu,

Federáção AUéHca

Deliberações tomadas em

reunião da Diretoria reali,
zada em 14 de novembro de

1967.
Presidência: Reassume, na

presente data, o Sr. OI)Y VA

RELA, nas funções de Pre,
sidente desta Entidade.

Expediente: 'Foram recebi

dos os seguinte: Ofício cir
cular 124[67, da Cdnfedera.

ção Brasileira de Desportos;
Oficio Circular 131[67,' da
mesma Confederação; Nota'
Oficial 23[67, da C.RV. 0-
.ífcic 132[67, da C.B.D.; on.
cio n.o 01324, do Destacameu
to de Base Aérea,

�onselho Técnico de Vo

leibol: 1.0) Aprovar o jogo
realizado na cidade de Joín,

gre" abrlr a contagem aos 'H

minutos do ·p·l'imeiro "halr,

time", -através de Murflo,
com um "shost" de fora da

área, falhando no lance o ar

. queiro Zinder. O São Pau.

lo aos 4 minutos (la etapa
complementar, desfez a vau

tagem mínima dos campeões
de 66, por intermédio do za

gueíro Ceceu, ao cobrar uma
falta .de longa distância' que
cobriu o arqueiro Dailton.

Ambos os tentos foram te

gítímos "frangos. Aos 38mi.

nutos, quando tudo indica.

va que_o jogo terminaria
empatado, o promissor Pc

drlnho, l'ecebemlo de Tib,
invadiu � área e atirou dr)

Cafarinense
\

Diá 04[12 '_ às 19,45 =r: S,
D. Cruzeiro x C. Atlético Ca.

tarinense

Dia 07[12 _ às 19,45 - S;

D, Cruzeiro x ,C. A. Universi

tário

Conselho Técnico' de Tenis

ele Mesa: 1.0) Conceder ins
crição para a disputa do

Torneio Aberto de Tênis de

Mesa as seg-uintes equipes:
• Clube' Social Paineíras
Grêmio Esportivo lnco

Associação Atlética Banco
.

do do Brasil

2.0) Designar o dia 15 de

novembro para a realização
do referido Torneio'

3.0) Desigual' os Membros

do Consêllio Técnico de Te.

ville, em 12 do corrente, v:1- nis de Mesa para supervisio
lido pelo Campeonato. Esta. narem o aludido Tomeio,

dual de Voleibol Masculino, em tempo
cujo resultado foi o seg'uin- Conselho Téçnico de Voil.ci

te: bol: 4.0) Designar as seguin.
S. Ginástico de

..JoinviUe tes' autoridades para fuseio-

O x S. D. Vasto Verde 3 nar�m na rodada do Camp.eo
2.0) Instituir o Tonieio A, nato Est�dual de VoleIbol

berto de Voleibol masculino, >lVlasculino e Feúunillo, no

com a denominação de "Mau
_ proxllno dia 25; na cidade

ri Borges", em reconheci. de Join"ille: '

mentQ pelos relevantes ser- Delegado da 1". A. C,: I!'ral1.

viço§ q_ue tem-'dÍspensado ao cisco Hegidio Amante

desporto am�dor catarÍnen. ArbitrQs: Ordemir Faísca

se. Antônio Alves.'
3.0), Aprovar a segainte Flori;I.l1Ópolis, 14 de novem,

tabela para a efetiv;:tçã'll do bro de 1967

do referido Tórnêio: Silvio SerafiJU ela Luz -

Dia 23[11 �,às 19,45 - C, Vice.Presidente
A Universitárió X C. Atléti. 'Francisco Hegidio Aman,

'co Catarinense te - Secretário

._-_.._------->.

NÓRBER-TO

--_"----------_ .

CZERNAY

CIRUGIÁO DE�HIStA

,
IMPLAr'lE E, TRANSPLAf'-lTE DE

Dentistério Operatório .. pelo sistema c e

(Tratamento IndolOr).

DENTES

alto runçõo

PROTESE FiXA E MOVEL

EXCLUS!VAMENTE COM HORA MARCAD.A

Ec:'ifício Jujietu, csnjunto de sala.; 20)
Dos 15 (Js 19 hora.s'
Ruo Jerónimo Coelho; 325

Residencio: /\venido Hercílio Luz, 12..6, up!, I:

1 - Indústria de Pescados vende-se próximo a

Florianópolis ---: 10 mil cruzeiros novos.

2 -- Moderno Apartamento na Praia ela Saudade
com linda vista panorâmica Edificio - NórmaneJje

] 2 mi.[ cruzeiros novos.

3 - Grande área em 'IRES RIACHOS todo cerca
I

elo próprio para pastagem e plantação, 15 mil cruzeiro�

novos.

4 --- Oti,ma Casa c mais um terreno vago ao lapo
na rua Tomaz J61\) dos .Sa'ltos ._ 16 m-I cruzeiros no·

vos fà combinar.

5 - 3 Lojas em construção em Cpqmiiros
principal - J'5 mil 'cruzeiros novos.

na nw

.,

seu setor; 'tendo a:' peíota
rasteíra hatido no poste di.

reit\) 'd.o arco para em segui
da ganhar Q fundo das re

eles ..
A validade do tento, ,qU1)

consideraram irregular, in ..

surgtram.se contra o àrbi,
bitro Nilo Silva vúrios joga
dores bugrinos, tendo dois

deles - MurUo e Tullo I �
se excedido, razão porque
mereceram ser expulsos da

cancha,

Os quadros atuaram assim

constituídos:
.

SÃO PAULO _ Zínder;
Gastão, AI'HOldo, Ceeeu e J:1.

bá; Ká e Antoninho; Este,

vão, Leo, Tito e Pedrinho.

GUARANI -:Daílton: Ca,

nhoto, freno - l';�al'reta e

Victor; Murllo e Marlio, Gel'

10

HOJE: TAMANDARE x

POSTAL

Hoje, à noite, o Campeo
nato prosseguira :lt;gllml.o
'I'amandaré e Postal Tele

g-ráfico.

HOMENAGEM
Antes da peleja, de anteon

tem, com os jogadores f01'
mados em campo, fói obser

vado um minuto de silêncio,
em. homenagem ft memória

do jo��allm' Demaria, ex-(lf'·
Iessor elo Avaí e do Guara,

ní, que faleceu domingo,

mano, Tullo, Lohrneyer
Doiro.

.

CLASIFICA'ÇAO
.

r,

Torneio de Caça. Submarina na Semana
da Marinha

As comemorações êste ano, em .nossa capital, da

Serúana da Marinha, contarão' entre outras com a reali-
, ,

zação de uma pro va de natação ele 'longo percurso 'e um

torneio intermunicipal ele Caça Sub,!�arjna.· O torneio

de Caça Submarina que estará Ia cargo" da Federação es

pecializada, será desdobrado no. norte ela ilha) com se-.
·

de em Ponta das Canas, na primeira qui�z�ria de de

zembro.

Diferença de OualrD Páus deu Titulo· de
Bonão ao Doze

o calnpeonato regional de boJeLo que teve apenas
dois 'participantes, .foi conquistado pelo Cl�lbe: Doze de

Agosto qiJe assim ficou pela terceira �ez; con1 o' título de
. -\j.. •

·

campeão da cidade Na primeira partida o Doze venceu

com a diferença de 109 páus, em cotejo desenvolvido

na cancha cIozistas. Na outnf partida" efetuada na can

cha de Associação Atlétic::t Barriga Verde a vitória sor-�
riu aos locais pela diferença de 105 p{�us, ficando assim

a repr�sentaç;lo' dozista com o título'\egional. Jogaram'
pelo Doze: -Raulino, Antônio, João, Francisco, Pedro,
Lang, Arlindo, Pessis, Djalma, Beck e Mario. A equipe
dozista' estará disputando agora o titulo estúdual.

TORNEIO
\

VAR�EAMO DE FUTEBOL

,IPiRAHGA

Na tarde de domingo, em eontiJ1Llç�lade ao Torneio

Varzeano d.e Futebol,
�

d�frontaram���e: as equipes do

IPIR/\NGA _D M/\RIA�O.
.

,,<

Para esta peleja, foram atraídos dh'ersos torcedor�s
\

. , "
......:/

ao Campo do Iplnmga, Ja' que era de 'se esperar fôssc
\ '.1 ".'.\

rcaliza:la a'me!hot part:d,á do ano, viho que as duas

'equipes gozam
.

ele grande prestigio e' 1lit'alidade peraI�te
os moradores do bairro de Saco dos Lirpões,i

O público aficcionado do esporte <:1qS multidões, di

rigiu-se para o campo, a rim de !xesenciar uma brilhan

l.c tado esportiva, apreciando c to]'céncla !}8.ra o Clube

d2 sua sinl,uat!a.
s..

l
•

"

O· Verde c Branco inmigurou o c,C'órc no 10 ·tem-

po, atra�/6b de Antonio, numa falha ôCJ;)lor(l "el "do a!"-
.

.

5-

queiro Fernando, isto aos 16 minutos,
Aos 23' minutos, Zulmar alm1entou a contagem pa

ra 2 x 0, com um,pelotaço de fóra da áre�, que Gobriu

Fernando no canto esquerdo.
O último tento foi assinalado aos 34 minutos, nu

ma falha'do zagueiro Saul, ao atrasar a bola para o ar-
,',

.

"

queiro Fernando, _tendo o atacante João·aproveitado a
·

oportunidade, marcando o terceiro gol para as côres do

T�Tanga Futebol Clube. . .

Na fase final, o jôgo esteve bem equilibrado, .

com
,/

o Mariano esforçando-se para alcançar o empate, ou ao

menos, diminuir a contagem,
Aos 1 g minutos da etapa complementar', o Ipíranga

teve um gol anulado, afãs com acerto, pois foi fiagraJ;J-
.

. �. ,-
.

te o impedimento do atacante U!clemir. Final Ipiranga
3 x Mariano o.

Anormalidades Registrou-se a expulsão 'do ata-

CaI�te I Léo, dó M�riano F.C. aos 18 1l1imitos da etapa
-complementar, por ofensas ao Juiz..

Na arbitragem, com trabalho regular, estêve o se

nhor Dulciney Card'Jso, auxiliado
.

por Getulio Silva e

Sempércio elos Anjos, os quadros atuaram assim consti

tuidos: IPIRANGA F.C. - Din-arte, Valmir, Mauro,
Mauro, Erico, Ireno ZuJmar, Uldemir, Dan�lo (Paulo),

:l;. Egídio,- Antonio e João. MARIANO F.C. - Fernando,
_ ',::'i" +, :Ojálma, Vavo, Jacaré;'Sa\ll, Bbtelho' (C;arlos), Hélio,

rRT�-l-m.'O:.b',·...111-...Q···'/!.r'l-a.•.._i,·ll.'h·:',Q·I-"CO"'·_'_"P·":"_"I' Mad�� �:���:��:r�éO�enceu também o Ipiranga

LUJ .

'.&
.

.

.,..
el§$tico escore de 5 x' 0, com tentos de AclaJ,Úo,
nho, Nucildo (contra), Marinho e Antonio.

TRATAR COM DR. WALTER LINHARES

IMO}3ILIARIA ILHACAP - Rua João/Pinto" 39 "A'

SOBRADO - FONE: 23-41
,.;.

pelo
Mm)-
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D . utado quer; �isêiDliDar
aplica�ão de JUF-oS bancaríos

J'rojeto de 'lei que atribul ção, 'se houver, com Indica, da produtividade agropasto- do de. garaneía de Investi,
1.5"/0 dos deposites bancá.

rios à cédula industrial píg,
lloratíca '[oi apresentado IM

camara, pelo sr. Paulo JYT,'
carini (lVIDB.SC).
Esse percentual será cal.

culado sobre os deposítos
de toda a rede bancária pur
'ticuIar cio país.

·REX·MARCAS E, PATENTES
/' Ag{t1íte Oficial da Propriedade 'IftClu,<;triál Registrá
d.e ma�cas.' patentes de._ invenção n�:)l?es' c�merciais, ti
tulos de" estabelecimentos "insignias e frases de propa-

mentos e as instruções, 110
Banco Central.

ri! em todo o País.ção das época do respectivo
pagamento, descrição dns
bens penhorados, local em

que se encontram 'os bens
. penhorados e nome do depo,
sitario, data e lugar da emis

.

são, montante da amortíza
ção por unidade dos bens
penhorados e local. onde o

emitente deverá pagá.lo as.

sinatura (lo emitente e assí.,
natura do depõsítárt« dos
bens penhorados.
"A primeira experiência'

foi feita por nossa ínícíasíva
na . Institucionallzaegr, tlo'·
crédito rural, que a��eguron :

que o crédito rural contará .,

com -recursos 'nunca inferior
res a 10%, dos depósitos de

. ---._'-.,, _

��:I-�!::a�l::u:e�:sd::ci!�:�:' 'M
.

t"
.

s. _...'

d'
'.

A'
Â

d:
. c .:

d (
.

f
'
i

i���·��::::j::!��!�1�a:i�::1��� .

íanu
-

ença:o
.'

, o cor" O' o
.

a e �

��::�::;:�;,�:��:�:l�� é Pedida em Londrespositivo.. como fator. de pro-
.. \ ..." '1 •....

.
..' -

gresso : e":de racionalização O presidente do Conselho) "I�ternàeional.dõ Café,
'Miguel Angel Cordeia, do Me*ico, . defendeu, na reue,
uião inaugural do xr período de sessões, -a mal�tenção-

'.' I

cio Acord_,9- Internacional do Café "para a tranquilida-
ele' elo mundo atüal, uma Ivez que proporciona uma rela-

revendedor autorlzadoVolkswagen
.

R. Pedro Demoro, 1466 • Estreito

I Agência'
i C. RAMOS S. A. Comércio R-

"Os depósitos de qualquer
natureza dos bancos prlva-»
dos elevam-se ,à cifra supe
ríor a dez bilhões' de cru-

\
.

"Assim, através da díscí,
plína dos deposltos bancá
rios na apIicaç}io ela cedula
índustríal pigporatieia,. as

pequenas e médias empresas
brasileiras ter� recursos

superíores a 1,5· bilhão de
vos. Por outro' ladn, a eedu.. cruzeiros novos. �sia propu.
la Industrial pignoratícia u· síção . visa, em utima anali,
tenderá .mats especítícamen, se, consütuír.se num ínstru
te à pequena e iiIedia Indus.

...

mento de revitalização do
iria nacional, já que as 'grau ..

des emprêsas . estrangeiras
.

estão amparadas 'por .·outros·
dispositivos, tais como a '12j
de remessa de' lucros, .aeor-

zeiros novos, o que vale .dí;
zer' que o crédito rural eO·H

.

ta' com recursos superiores
. a um bilhão de cruzeirosno-

Explicando que o projete
pretende disciplinar e ,{pI:.
cacão dos depósitos bancários
d; qualquer natureza,. atlr,
ma' o deputado: "i\. ceduta

Industríal pignoraticía é u-'
ma promessa de pagamento
em dinheiro, garantida pelo
penhor ele -materías.prímas,
eIllÚida po�� - empresa indus,
trial a favor de instituição
Únanceira·. E' um' documento
com carabteds.ticãs pro

prias, tais como denomina.

ção, nome rla ínstitulção fi
nanceira credora à ordem,
data e praça de pagamento,
taxa elos juros a pagar, bem
couro comissão de fiscaliza,

parque .industrial .com> au
.

mento de' produção, racio
nalização �da produtívídade
e formidável mercado de

.

�ão<de ·:OI;as." .

R lra· Tenente Silveira,
Altos da Casa Nair

-- 97 - Fone 3912.I .

29 - Sala 8 10 andar

Florianópolis Caixa Postal

:,
"

','Na segunda metade do seculo �XX não se pode
continuar a resolver os problemas económicos com o

critério de hál 150 anos, quando, prevaleciam as idéiqs

tiva estabilidade a um mercado' de grande iÚfluen"cia em

seus ; probl�mas. economicos, sociais !?oliticos e permi
I te, mediante madl�ra e civilizada- negociação, ter em
I' consideração os interesses greais, de todos".

'da econom,ia liberal, e deixar que as leis, da. oferta e

procura atuem irrestritanlente, com seus ciclos de altos
preços que incentivavam aprodução, seguindos de ani

quilamentos de mercados causados pOI' superproduções
"Devido à inter-relação ent,e os problemas econo-

�micos e os politicos e sodais, seríamos uns irrespoÍlsa-'
veis se .não uSílssemos IÍosso bom�senso e nosso esforço
para resolver por negociação os problêmas que afetam
os países procll�tores de materiais-piimas e os, que os

I

Cordera ressaltou a necessidade de sere!'11 apro,xi-
maclos os niveis de vida dos países desenvolvidos e dos

que estão em desenvolvimentõ.
dràric;aínente

para .PÔRIO alEGRE
para tURITrOD: e SÃO. PAULO

consomem.
A integra de sell discurso '{ a seguinte:
"Ao iniciar estas essã0" dese_io reiterar meus agta- "C 1 d 1

. .

d-

I
om o. va 01' e as se compram os artIgos In us�

clecimentos pela distinção que os senhores me fizeram, triais que os paises desenvolv�dos pr'oduzem. Seria insen�
legendo-me para serv,j-los, urlla vez mais, na presiden- sato destruir a capacidade de compra dos clientes que
cia do coi1selho. il0S p-e;·mitem. trabalhar e viver. E somos clientes mutuos.

"8 UJ�la grande honra. e pma' grande 1'esponsabili- "Evidencíou�se a -necessidade de aorox.imar os ní�
clade, FeIa amizade que me une aos senhores, estou cer- veis de vida dos paises desenvolvi40s e dos que c$tão
\ to ele' que não me t.eriam eséolhido se todos não stives-

'em etapa' d� elesenv.olvimento e a realidade é que cada
sem

� dispostos a dar o maximo de sua parte' para sair dia se separam mais,. como o demonstram os segúintesairosos desta novq. prova de maturidade, deste novo dadós: '"

-repto à. '11CJss� 'habilida-de- ,!1ccra_ vencer a-s-d1fic\!,ltladc ''1lTC'" r -::-'" "Nos 'Últi.J;l;S-rs "'�a�s:-��Ú�ll��to da "'��dd� "per
caracterizaram/ nossa organização. capita" dos dez piíSes masi ,adiantados fqi de 240%

"Todos sapemos que vamos enfrentar! uma sesêão eauivalente ,a 933 doIares.
dificil e. devemos estar conscientes de nossa grande res-' I '

ponsabilidacle ·historiça. �'O do� paises produtores de café, no mesmo lapso,.,.

de tempo, foi de 175-0;0, igual a '1�0 dolares..
'�Em 1950, a media' de renda era três mais desen�'

volvidos do que a elos produtores de �afé. Agora, é cin
co vezes superior.

"A medida de renda dos operarios de um país al
tamente industrializado, em quatro dias de\ trabalho, é

super�or à renda media "per capita" dos 50 paises de

(conexõo ao RI.O p.elg. Pontr, Aérea)

". AGRADÉCIMENTO
ou,!\ SIM'AS; -tOJ'na:- públjeo' seus-s-inceL'os · ...ai;i:a'de

CinH;ll[llS ao Dl'. LEONARDO, VALDÍVfA, Irrnã EYj.. . .

MARIA c a eq'uipc de Enfermeiras da ,Clínica da Facul-

dadc de Medicina an�xo ao Hospital de Çaric�aelé, pela
c\trcn3 dedicação, no período em que esteve internada.

EM
J ·TEMPO
IRVE�,OS

LOS TAPET'ES
E FO��ACOtS '

-_ '-

OUE A CIMO
-

ACABA DE
�ECEBE�?

-

Basta telefonar para
3478 e você recebe a

visita deI um técnico,
lem sua c.asa oU escri
torio. Veja o mostru ..

ano, receba o' orça·
mento, combine quan··
d"O que r o t raba I h o e

como quer pagC\r.

menor desenvolvimento em um ano".
�'Para comprar um caminhão de çarga em 1950,

se 'necessitava vender 18 sacas de café. Agora, são ne�

cessarias 49. Se, em lugar de café, se tomar os casos do

e:acu, do álgodão ou da' bOlTacha, a situaç.ão seria ain
da mais dramatica.

"Existe no mundo grande i1iquietação pela .cres�
cente disparidade de' niveis de vida. lJma manifestação
palpavel é a .recente carta de Argel, conclusão da reu

nião do chamado "Grupo dos 77';.
"Devemos dar�nos cOJ;lta de que quando a, grandes

niassas de populações falta. o, pão, o teto, a roupa" a

saude e a educação, lutam elas por mudar sua situação,

/ .

\

arriscqndo �udo,. llma .vei que não receiam 'perder sua

miseria". "

"Estas' cOJ1siderações demonstram que, pal:a a tran

quilidade do mllndo atual, o Convenio Internacional do

Café deve subsistir, uma vez que' proporciona 'uma reIa�
tiva '�stabilidade a um mercado de grande influencia em

seus problemas ecollomicos, sociais, politicos e permite,
mediante madura e civilizada llekoeiação, ter em consi�

deração os interesses gerais de todos.
"Isso torna mais evidente que somos forçados a

slrpí3rar todas as dificuldades, neste. periodo de sessões,
porque nenhum 'ele nós pode àceitar a responsabilida,de
ele falhar temos qlle usar ao maximo nossa sensibilida�
ele e recordar que um convenio significa um compro-� (

�lisso. '. I�nguem tem o di.reito _de pedir que outro com-

pbnse em Um encargo maior o esforço que a ele compe�
te e não quer fazer. O direito individual termina onde

começa o
.

direito dos demais.

"Ninguem cj.eve esperar obter' ,satisfação completa
a todas as Sl�as pretensões. Como 'já se afirmou, neste
Conselho, . para ter exito é llecessario que fiquemos. to
dos igualmente satisfeitos .. Isso demandará esforços e

sacrificios mutüos' em beneficio geral e particular dos'
membros.

"E' possiveI que com as decisões que t9mqIP.10�
possam afetar�se interesse partieulares, tanto nOi! paises
produtores como nos consumidores, mas isso é inevita�.
vei num mundo dimnnico como o nosso. Os interesses

, .

\
-

gerais devem preval�er sobre (j)S particulares e por isso

este é um pacto de governos" _

)00

\

NÃO FAZ MAl-.
...

• �,CI.MO Jerônimo
Coelho. 5

--

.'

PREVIDENCIA" SOCIAL
\

A. C;rlos Britto

\

JUNTA DE RECURSOS DE PREVIDENCIA
,

SOCILA: - Da Resolução N° 1.21, INPS de 28 de

setembro ele 1967, referente a recursos de decisões sô

bre prestações, contribuição, multa e demais questões de

interêsse dos beneficiários e das emprêsas, destacamos
I

.

o seguinte:
Das decisões proft"<Llas pelos ... orgãos locais e

/
re

gionais do INPS, no tocante, a benetíclcs," inscrições,
contribuições, multas, prestações de serviços e demais

questões, poderão os )ntel'essados, quando não se con

formarem com as mesmas,' recorrer à Junta el Recursos
ela Previdência Social (JRPS) competente do Estado em

que se. situe o.órgão que pro��riu a decisão.

Caberá também dos interessados à JRPS, das ele-
-

'. . \

cisões. Cio .. Presidente do INPS sôbre aplicação de multas

referidas no !Ítem I do art. 340 do Regulamento Geral
da Previdência Social.

O
\ -

d
.

'd"'Oprazo para apresentação o recurso sera e 1_).
dias, a contar da data da ciência da decisão, Esse pra
zo é fatal, mas os recursos, mesmo intempestivos, deve-.
rão ser encaminhados à JRPS, suscitada a preliminar da

intempestividade. /

No caso de o recurso ser encaminhado através do

Departamento dos Correios e Telégrafos, será conside
rada como data de apresentação, para efeito de -verifi�
cação, dó prazo ele 30 dias, a data constante do carim-

.
-

\

bo dos Correios do local de expedição, encontrada no

envelope de encaminhamento do recurso.

O recurso deverá ser apresentado ao próprio órgão
que tenha "proferido a decisão, com as razões e, se fôr
á .caso, com os documentos que o fundamentem. Em ca

so contrário l1:ão terão qualquer, andamento.
O órgão recorrido instruirá o recurso no prazo má

ximo, de 30 dias, com a juntada do. pi.-ocesso original e

demais :elementos julgados nece_ssários, sendo-lhe facul

t21c10; neste mesmo prazo, reformar a própria decis�o,
hipótese em que o recurso deixará de ser encaminhado'
à instância superior, desd� que atendida integralmente a

pretensão do recorrente.
Os recursos não tei'ão efeito suspensivo, salvo se,

e:n cada caso, assinl determinar a autoridade recorrida.
Se a JRPS considerar o recurso insuficientemente

instruído, antes de julgá-lo poderá baixar o processo
em diligência ou oonvocar o chefe do setor responsável
para prestar os esclarecimentos necessários.

q conhecimento das �esoluções das JRPS que COl�
fimlarem as decisões denegatóriCl.s de prestações (bene
fícios ou servicos) será dado abs interessados pelo ór�

. 4

i
'. .

.' ..

gão processante, diretamente, por meio de comunicação
entregue pessoalniente contra recibo ou sob registro pos-

, ...

tal, com rêcibo de volta.

Quando a Resolução se referir a débitos, o ·conhe·

.

cimento scrá dado ao· lnfrator pelo órgão processante,
mediante notificação entregue sob protocolo ou sob re·

gistr postal.
Quando os interessados não forem encontrados ou

,se recusarem a r�ceber à "comunicação, ou quando não
houver possibilidade de outra forma de comunicação
direta, a Resolução será publicada no órgão d eimprên
sa que divulgar o expediente oficial do município sede
do órgão do INPS, confando�se da da publicaç:'ío o

prazo para o recurS0 ao CRPS.

•

---� -----'-,�._--...------.. -
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I Revendedor li
; r!J
I Importante emprêsa .de São Paulo pretende' entrar em II
I contato NESTA CAPITAL, com firmas idôneas e de alto 'i
, nível no ramo de construção, e mineração, _p�ra serem j!j .

.I NO ESTADO DE SANTA CATARINA, seus; umcos reve. i

II ded°:itl.rURATBIZES PAIlA

.

,it
I ROCHA E C,ONSTRUÇÕES ,11 'f

(De órigem Suíça) fi
ObséqJ,J.io escreverem para Caixa Postal n.030:.733 - Silo tI
Paulo. II
c.;:----

�-----------
,

-�._.,...___--- _---_"_ -_... --.:......-

MODA�J1.P=.1r.L
��P.

OFEREÇ E PARA ATACADISTAS

VESTIDOS, BLUSAS DE jERSEY, ETC.

MODELOS E PADRÕES EXClUSIVOS

TEL,: 93-9418 SÃO PAULO

BRAS
...

R. MARIA MARÇOllNA, 421>
SÃO PAULO

..,

ALUGA-SE
I Apartamento a rua Almirante Lamego 45, primeiro

and(:u' do edifício "Solar D. Eugênio. Tratar a rua Frei

Çaneca, 139.
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\ li LlBR,A
{Leia·editorial D,a 4.a pagina}

Cruzeiro inicia llinhas' com novas

aeronaves movidas' a lur�ô-helices
Esteve em visita à reíação do "Estado", o sr. Lau

ro Gesser, chefe do 'Departamento de Vendas' da Servi

�:�s Aéreos' Cruzeiros d-.:> Sul, inforrnandc-nos 'de .' que'
.

es, a organização de transportes aéreos, -iniciou domingo
ú tiino, nova linha de Fiar anópolis ao -Rio' de Janeiro ·e

vice-versa. O 'novo aviã.i SY 11, de' fabricação japonê
sa turbo hélice, movido a turbinas Rolls-Royce, tom

, capacidade para 60 passageiros e cuja velóbdacle 'alC�n
ça 490 km/hrs, está equipado com os mais modernos' �
confortáveis requisitos. C, 111 as IiOVa$'.côl'�S" da, compa-,
nt1.,a o novo ali ão fará (J> sef,:uintes percursps com, ,os

respectivos hor:i!ios: i eiças.fe·cr3{;, qifartas feü�as, iába�
lk,� e liu.l1ingos, FJorianópóiis, Curitiba, S. Paulo e R,io
de J�Lleiru; saíqa de., FloranóSiOiis .. 1�.30 hs" saída dó
R�o de . .I Çloeiro 7,30, As passagens terCto tarifas reduii-
das, '�

I

D'ia da Padroeirn do Estado não
"

fecha o Com'erci@ da C�pUal ,

Escola industrial fiXil daias l'ita :
, \'

inserições:�os exames de adluissió': :
;, :\

'-

No pcúq,Clo de 10 a 9 do próximo lllê!" no horá�
rio das 8,3b às 11,30, &starão aber'tas as insCrições aos

: ' e,'a,mes de admIssão ao gi�láSio industi'ial, da: EscolaJn
dustrial Federal de Santa CatarÍI1a, podendo' inscrever
se candiclat6s de ambos os sexos,' satisfeitos os seguintes·
requisitos: certidão' de qasciment0, atestado mé<iico C0ill

abreugrafia, atqstado de .vacina últÍvarióliea e duas_ fo-

tografias 3x4,',. " ,

\ Todos os documentos deverão estar com as*'firmas
,

l:econhecidas, s,em o que não serão deferidos oS requeri-
mentos, O candidato qeveTã ter, no mínimo, 1'1 anos

,completos e, no illáximo� 16 anos, até 31 de dezembro
de 1968.

Os' exames constarão de provas escritas de Portu-\
. j -

guês, Matemá,tica e Conhecimentos Gerais, com exigên-
cia de no!a �lÍnirr1a cinco e conjunto, também cinco.

,.

/

\

..

Florianópolis, Quinta. feira, 23 de novembro de 1967

( ',._

, i Y' ,

mais remotas ás possíbili. coordel?ador, da Região Sul
" dades cl� especulação por,� para o abastecimento-

parte dos marchl!ntés."'· A. Falando à Imprensa de-'
'OS PREÇOS,," �laTou' aue à' SUNAB em

Considerando preços es· Stanta Catarina é bem apa

timatívos, o consumidor dc-' relháda e está com suas

verá pagar por um quiló atividades 'be111 'mais adían.
de coxão mole ou' duro,
patinho ou/laga;to NC�$ ,

'

2;66. ou. NCr$ 2,73, que Te,

'presenta 40% sobre o preço
dó traseiro, que vai de

NG;r$ 1,90 a 'NCt$ 1,95, pô;

"O novQ sisté!Ulil,' " embo

.

ra ainda' I):ão tenha." tou1acto
,

conhecinlento da, luh\uta cía'
'portaria :_" �firmo'u....:...c vi; â
beneficiar . 'hittdamenté- Gl

enquanto, Na momento,' es.
sas carnes, estão sendo ven,

.

dídas 'aos consumidores 118"

base de"NCr$ 3,00, .'

• .Alçatra, por. sua, vez, cus-

, � tará ,entre Ncd 2,85 ce ., ..
,'("

tNCrtS' '2,�2 �o quilo, pois esse'

rEjlaçflO �ó' CU!?to� que rl'ç�\ peso
,
pOderá ser, verididG

Pfe;;;�nt��á .. l'� I,>reço ele vel1- , até i5Q?/o sobre 9< pr�ço,' do

: da do. produt�,. computadas tp:l.séiro; acem, capá de fi
todas· , as despesas' do· .éo,- lé, 'peito sem osso serã vell ..
mer:ciante-. 'A;)lova portaria dido 'a' NCr$r1,54 e NCr$ 1,61
do órg,ão üwlllsive confe!'C.

.

_. 40% sobre o ,pi-eço' de>

l}ma delegação' de poderes dianteiro
.. que vai� dÉ'

ao consUmidor q,ue podEi NCr$ 1,10 l), NCr$ 1,15 por
'peÍ'f,eitftm�erlte '

e;ügú l ao, enquanto ..

fOlméceq.or a nota fiscal de ')COORDENADOR
compra � 'com ela calcular Em viSIta à Delegacia Re-

o�preço do produto de ac6,,- gional, dá] SU;NAB :' estêv('!
, do, com', a percentagern vi- em Florj!;!.nópoli.l;'. P

. 'coronel
.g�qte. Assim, ficàm muito Luiz. Gonzaga ,da Hocl1a,

tnterior 'Comunica :lue Carne,não é mais tab ladà
ygr� :��a ��j���O !o!��a���,suve;." ,

"

, ; ",

" ,� à

ministro Albuquerque L'ma, do Interior, comunica ter mas o 'I :'11 C r' '0'", e, 1\1' 'm' I' ·1· a do'"'10 efetuado o pagamento de um milhão de cruzeiros
(

,

'; ,II,', \�. I"
.

,

,:OV,0S ao Dcoartamento Nacional de Estradas de Roda- f ,
"

.'. : '�\l
"gem.. para ai,licação na B R· 222, de acôrdo com convê- O ' sr.. Roberto Lup-a Pires, Dflegado 'Regional da

ruo rece�tern:::ntc !f_rjTl�h.v com a Superintendência de $�!Ípcriilteildencia Nack.nal do Aba�ted�erito, ao pro
Desenvolvimentordo Extremo Sul.

.

., núncar-se �ôbre a JURa pertarià da SUNÁB que intro-

d�ká sistema de tabelamenti, sem estabelecer preços
..

,

para a venda, dá carne, mas nx�ndo uma
. porcentagem

sõbre; preço que QS açougueiros- pagarem'ipelo produto
aos fl'igorif!cos, asseverou qli.e� GonsideÍ'a.o critério como'

muito .mais perfeito e "eieqlÚv�i que o, posto cm prática
, ,

r
"

'
.\ )' I

pelo, antigo CLD (Custe J._,'lCTD e Despesa) -que sempre
deu margem a utnaséríe dr, contravenções por parte dos

comerciantes e ensejou com �us 'vícioS' o lucro ilegal c

excessivo, em' detrimento, do comprador, que dia a dia

via o\ueradt)s os gênerüs q�} procnrava, notadamente
'

a,

,', came,'produto "de m'uilo coasumo e objeto da
. competi.

ção entre os marchantes,.
'

tadas em relação às demais
Delegacias que .tuncíonam
no restante elo País.
Disse O· coronel Gonzaga

da Rocha que dei�ava à De

legacia da SUNAB c,!!-taIi-
nense com uma boa ímpres-
são, .certo de haver verifi-

cado um bom funcionamen
to em um organismo de
abastecimento ,e fiscaliza-

çã.o. " '\
'

De outra' parte, abordando
. o problema do congela:nen�
'to de prêço nas cervejas e

refrigerantes, ó sr, LaQa Pi-
.

re�, Delegpdo Re�gional, afir
mau:, "Já estames cump't'in
do nosso .papel a,qui. :Na

. momento a SUNAB realiza

levantamento de prê,;os nos

estO'qués f(xistimtes dos re

vendedores, . aguardaJldo a
.

, /.

vlgencia, de nova Portaria.
ela, S�peri,ntendência Na

cional,
i
para então a!$'irmf.ls

com .,rigor." ,

f '

d
'

'Búment' ,diz q
eieHláfu

,

, eqUid�'dé". f' .,
,

O, deputado chegou à 'con-

,

J

suctSSÂo PRESIDENCIAL

(Leia edilqrial na 4.a pagina)

Ge�epe �romove encontro
com,· entiua�es '. pesqüeiras

Realiza-se no 'próximo dia 2.,. no CETIlli, em Jta
corobi, nesta capital', 'reumao ele .autoridades de pesca,
prefeitos de municípios litorâneos c, dirigentes de colô.
n as, promovida, pelo Grupo de Dcserivolvimento da Pes-
ca, a que -estar.i presente governador Ivo Silveira.

"
O programa que divulgamos abaixo d� -idéia do' alto.

interêsse que uespc;l·tará 'o eucouno, pa:'a u estudo c o e�

quaciona.neuro de novas s.rluçõcs; )\0 importante setor: '

!
.

/Dia 2 - Sábado

'!i'
às 09,00 hs. Insta ação dos

, Lraba!l103.
às 09,30 hs. --, Constituição dos Grupos de

lhos.
.

.' 1

i às ,'13,30 11s. - Debate lias primeiras conclusões dos
Grupos de Traba 11os',

.

.
.

.

'y às 15,30 hs. Prosseguimento dos ÇJrLJ�)os de Tra-
ba'JiCis.

à� 18,CO hs. Debate das conclusões fiJ)�is'
Grupos 'de T.rabalhos. ,

,;/ \;.
J ,'I' _

.�
às 20.00 hs. - (Ja.uar de coufratcrn .zacao.
I 'I.'

'

•

:r

"/
II - TE�lARJO

.

. j •....

1 -:::_( Desenvolvhue;rto dc_ 'comunidades pesqueiras:
- 10 'Sernináóo de desenyüivimento ele comuniJadcs

pesqueiras.
_ 2° SCI,n inário de d�se.nvolvil11ent0 de comunidades

I
'

pesqueiras.
."-h Culônias de Pescadoríts e Prefeituras

I c.
' ,

2 � Àssist<lnc:a, Süóll ao pescad0r:
ArnJu1atórios: e lNPS,
Alfabetização e ensino.

- MeTeudà yscolar, '

- PiaZi10 habitacion�L.

3 � Fiscali:ração do' exercício da pesl:U:
Pesca artesanal.
Pesca � de a!to luar.

- ,Nova �egu;amentação;

Muiücipais .

I

4 'J'JnvcsfméntQS pesgueiro,�:
F nanciamcllto e cc.tiniulos i'iSC;lis:
Créditos' e revenda ele' rllateriaI' d�' �csca.
Cooperativismo. '

Portos, Ení.repustos e postos de j'cce:)ção de pes-.

seu partido e talvez lTIt';;S_

A Delegacia Regional do INPS esta c0111unicanGo. cori:mmidor 'que Já D,çm se

aos seus beneficiários que todos devem c01110arécer nos dava mais ao traJJaÜlO � de

dias e locais assjna:ad�s, a fim de 'reêeberem-' o Carnet examinar a tabela do� .pr.3�
Ba':lcário' da Previd0rloi·a Social, cum. quc,' a pill"tir do ços afixados nos estabele ..

próximo mes deverão. reoeber: s,eus proventos. cimentos comerciais: Ago-
U�; s�:�urados rcsided\(S em Florianópolis e que re- ,ra, cOm o nOvo sistema sQ

cebem 'por 'int�J]nédio ,do Banco Sul do Brasil e Banco rá es�abelecido, um .lucro

r�d:.:i,)11a, do Coinércio, Jevem comparecer dia 27 de 'no-' máximo, dentro de perce!1�
v\:rnbro corrente, à:, 9 h -as no Ginásio do SESC. . tual a ser am,ll1ciado, em

Os residentes em S,�o josé c 'Páboça e qve perce-
ben'l por il1tenpédio do Banco Naéif�nal' do. Con1érdio e

Bancó Sul do Brasil,' devem comparecer dia 24 do cor,.

Irente a partir çlas 9 hóras no Ginásio do SESC.

e t.

Os residentes em· Tij lcas" que percebem por inter-
médio' do Banco Inco, de v(;�m c.Jmpal'ecer na Agência
da:.:ucl; Bans�, cm�Tijuca;, dias 22,23 e 24, para .r.cce- .

berem o camet e instm,Ções a 'respeito. ,
Os rcs;dcot.;s 'ntsta C"pital e que tenham gualquer

f
'

, II
dúvida a respeito, de ,t�lefonar 'para 2389 'ou 3181.,

Hn' 6"'-e:; segurados d(,)�i:.�-iAP!-.4, cem as 'vantage-as ... daL:, :" :
Lei de Guerra, devém �U<Llmcnte compar�cer no. edin-

,.

c:o IPASE, afldat térrec, aecm�'anhad0 de uma fotogra
La, t'al11anllo 3x4, recente, para receberem o cárfão de

jelentifiç�ão e posterior lente o Carnet Bancário. o deputado'G�bei1o' A,'z�veª(j� �)'átÓ'r' dó ., pn�jeto 'mo' vencimentos, para efüi-"
.

ra o seu trabalho, o que'

de aumellto.'p�l;a:o,'fun,.,do.�ali���'pub.liC?tcívil,e,ri,�...

'ita'r ,tô' db.c�lcurb do teto niaxi. serª, benéfico p,�I.r� o páis.
" ':rno i'fixâdo pára a renüine" A, certa altura,' diz que- da União, d'sse, q·u.é ,o

'

governo, ,ao, estabe,lecct' o"s 'indiCes '

,. ., '

. ,úrcão do· funcionaria', as sabe estar contrariando o

da nia:joràç�o, � �nganou 'nos culcidos �nto' d�' Reé�ita, gr�tificaç5ês recebi�s p8. � presidente.. da' Re'publica" IJ

com a '�HeJ:ação das ,ã�iq'OQt�s do rCM; c'orno da despe- 'lo� m'in,istros de "Estado
'\ �. r � ... "" \ ,.j:..- -,

' ,

sa que a medida viria' aéarretür: :
,,' Essá rrJ,e91ida dará -ao Exe,

,cutivo vantagem para a

',côntrata,çãGl dé técniçps'o" d,�

alto niveC" "

.

;;

mo o sentimento dominan
te da Nação. Entretanto,
afirma; foi assessorado por

rep1'esenümtes dos próprios
orgãos governaplentais v

re.
,

lacionados com a l1laté,ria,
e acima de tudo ,manteve

se fiel às "di'rettizes traGa-
I

.

,

das pelo ministro da Fazerl
da, cuja. e!<po'sição de m,,

tivos· que acompanhava, CI

pr9jeto governamental ,c1e�'
clarava, qüe "todos as caté-

. gorÍas deviam ser, beneÚ.

, ,

'f

cado.
'

Arrecadação iFederal no ·Estado
,

foi de 7 milhões\ 90,0 mil novos
Foi' de

.

7 milhões, 900 mil, J 99 cnizeiros novos e,

96 celltavos ,a arrecajacã.:> 'federal em 'Santã"'Catarina
� • , • .> .,

durante o, mês de outubro último, Coni êsse expressivo I

LÍlontantc, o, total arrf;:,c()':!ado em n.oSso Estado, élté aquê
Jo mt's, acusa a cifra de 5 g m ilhôcs, -.3 50 inil, 921 ,5ru
::.c!ros, novos e 68 \cent�vos:,

CElí'ESC -- -SETOR ,FLO'R,IANÓPOLIS
\

COMUNICAçAO

o SETOR-FLORIANÓPOLIS, DA, CELESC, por
, Hla Administiiação' RegionaL clI.i11gre o deveI', cle conlUui
cal' que devido à problf;:,mals de ordom técnica j;lli tál.11s',
ferida para o dhl 2 de dez�Ii1bro vindouro, a inaugufqção
dus serviços de· eletritit;;ação cio município de Ganchos,
- a ;i3:ndiosa obra ener�ética do OO\l,e1'no' lyo Silveira
no Litoi-al de FloriallÓpc)[is,

'

Florianópolis, 22 de Jlovem�ro cle J 967.
I

,Lúcio Freitas da Silva _ Adm'nistrador Regional
s'

CONVITE ,
•

/ �, 1

O Govênio cio Estado .mandará celeb.tár \ M'jssa, na

Càtedral Métropolitana, às 10 horas do dia 25 do cor·

renre (sábad01,' assocjando, nesse mesmo ato de culto,
as eomeníorações d9 Dia Naçi€mal de Graças, fixado na

data de 23 de novembro, e do Dia de Santa Catarina,
'padro�ira do Estado, asslna�ado no dia 2� clq
mês, .

Para, assistirem a 'êssa solenidade. são convidadas
as autofidadys civis, milítares e eclesiásticas, bem co·

mo o púb1.ico em 'geral.
1

DIU
.

C��EREjV[ S'ccrctúl'Ío da Casa

'.Caixa Ec�mômica red�ral
de: 'Sanla Calarina

EDITAL.,
,

.

,�. ;:.

.clus'ãÇ) ;dé que �era :impêra- JJ�' ac'o'rClo com a propas·. \

'tiv� _ :apies�nt�( u� S,�?StI- .

ta do
(

,deputaqo ,�mber�0
. tutr<lQ:.a9'-p'roJet\). Nos .t�r.; .c Alzevedo" os tesoureIros,' JS

'inõs de ,s1.fa proposta,;"'o pes-', assessores 'pa;rlamentar�s< e

soaJ ,do Legislàtfvó. � do 0S, juizes fed�rais,' qué n�fl
Jtidipiari:6: tambéln será be�', ''-haviam sirlo abrangidos pc.

, . I .,
..

"'.'. .
'

nefiçiado com o reajust0. A 10 projeto do governo,
i te

,e e:fct'ensãq dO aurnerito'a to� .

rão dir�ito' :,ao. 'reajvs1e
'Pelos ealculcis do reiat.or, "'do 'Ó' fiIDcionalismo:" da Assegura (i) deputado' que �,
a arrecàdaçãb 'será' de -"195, 'trhião 'não �iriá causar pw- �e�ba ,I;'olicitada pelo' ,Ex-c
�,ilh6es: de .c'''rfuzeiros, nov;d blemas ... para o i governo, .. 'cutivo pa�'a fazer ,frente! a(' ciadas". Por ultimo" 'assegn
'além qo pr�visto P�lQ Exe-· pois';"tudo será feito del1- aumento' será mais do .qU8, ra� � relator que OU\'ÍU t'l

cutivo. A elespesá não àtir:i- tro� dós' ,.110·VOS recursos, s'trficiente :para paga�' a to- ldos os interessados no pro�
girá 77� milhões"dai a via-' .criados 'n"o 'projeto, aPé�l..1S dos. o relato}' jllstifica o -jeto - civis e' militares,
'9ilid8;de de sua proposta., O com 'a correção, dos calc�:' seu snbstit'utivo afiTm�ndo ativos ou ín§:!ivos � e .fi

deplJtado, , Gilberto :Azevedo los governamentais". que, se 'fÇ'>r'" a' proposta cou com a ce1cteza de que as

fez ainda" um reaJuste .n� , (> reh1tór 'apresenta áin,;,� I aprovada,. os t;ervidores pu-. alterações atendem l:\_os in�

altE;ração .das a:Hquo!ás: pi-', 'da outra modificação im-', bJicos serão estimulados a teresses elo pióprio gover-
ta maior aproveitaím,ento: '''', p'ortarite, pOis considera co-.· vo1tar�se el<cl�sivamente ?�) no.

'-_ j . ). ".", '

B raS."i I.' "defende "'0.,' lea,le 'eHÍ,
Depula�o -quer CPI:p�r(\ inv:eslft'gar

.

- J

::��������:�:;;;:.e;�;;��a�;;;;�Q::' Lon'res manlen'do suà paUli
dú'6s, no compendio' de-historia do ex-presidente, e che4' \,' Afirmando que existe total acordo de�ltro da delc�' 11110, a seguir para resolver AS CO'l'AS

{ • • ;;t •

,� -.J

P:ou' a s1.H!erir a Camara a comtituicão de uma com1ssão, gaçao brnsUeira á conferelH::ia internacionaf do café,' o a questão do café soluvel�' Examinando com os jOf.,
de inquel�Ito 'para investigar 0 assu�to CIU profundidade. '

,
.

'Macedo Soares, tbmou' posi, nalistas o i;J'roblema da' r'3-

A·ch,a o de'J1u'tad'0 que a' renuncI'a a'I'n"da' esta' "e'XTCl'� ministro brasileiro de Indu�tria e ComerCío, general Ed· ,

' .
,

•
. ,/ . '

. ção firme em favor do me- partição das cotas de ex- {\,
taudo o espirita-afoito de quantos ainda ign,oram que só"'" mmu}o de Macedo Soares, de,darou em Londres ser ne- todo multilateral tde nego- portação, consideraclo crel.-

os enganosos 'conselhos do diabo, fizeram' Davi 'no go:- cessario re�olve.t as divergeiídas entre o Brasil e os Esta- dações no amoito do ACOf-, -cial; o general Macedo 80:1-

vetno Israel, rebt;lar-se CO:1tra o Senhor:e 'assistir à des- dos Unidos sobrei o café, sOhÍvel, mediante concessõe& dó Internacional do 'Café, re� afirmou quJ o Brasil já
tnl:ção ele Jerusalem". ao J)assQ que Ho�acio Ooü.rt- fez ,uma concessão após
VACUO C1VICO.._" mutuas. Não se trata, porém, de uma mudal1ça de polí- bra, s,eu imediato 11as '/ outra, nas reuniões anterio-

,
A 'renuncia ,do sr. Janí6 Quadros, segundo o depú� � t�ca. Disse também que ,na que�tão das cotas de' ill1porta� , atuais negociações, é f?-vo- res. Ghegou agora ao Íimi:;e.

J ' tado paulista, lançou o pa(s no desolador imprevisto do �ão o Brasil chegou' ao e�iremo limite, e 'não mais cede- l'�vel �)negociaçôes bilate, 'e "está' firmemente decidido

vacuo cívico e institucional, "ao 'deflagràt a mais gravé rá. rais, independentes do acol'- a não cedp:' nada em suas

crise politico, do periodo republicanó". ,'/ ". do internacionaL f' atuai:s posições".
Sugere que a'CEI ouça depoim,entos dos srs. Moura Ressaltou que os produto- Tão dê acordo, em reconhe-' O miIüstl'o desmentiu es,-

Andrade, Carvalho Pinto, Ranieri Mazzilli, Pedro 'Hor�, res ele caf.e sol�vel do Br�- 'cer que se trata ele'evitar o ses rumores,.,admítirido, po.\,i
tü, Camíto Mendes de Almeida" Quintanilha Ribêiro, 511 ",Prefeririam, natur..al- estabelecimento. de tarifas rém, que os produtores

-

d.�
ocupantes 'de al�os cargos na administração publica, na. mente, a' atual sit�ação" elévád�s �a'bre �OS'io café café' soluvel prefeTinia.:m
cpoca. I,. (seus embarques estã�' isen-' solúvel em .ontros países", uma po&ição mais intransi ..

,

:'Só por esse cam'inho - assinala - legal e del)lo", 'tos db imposto aplicfLdo a ,Nos bàstidore.� da Orga. ,gente. (') 'sr, Horacio Caim.

cratico, se outro mais imperativo não' sobrevive só por\ele todas· as exportaçp'es de nização •. Internacional d;:) b.ra reCUSGH-Se ..a.. faz�r' co·
se poderá colocar o acontecimento nos seus 'exatos e. su- ,café NU). No entanto, pros- C�fé per�ist��" rumores de mentarios a respeito, Inas

periores limites da verdade, que tanto POd0 ressuscitar
.

seguiu o'' ministro, :'eles s�- diyergenéias na deleglição áfir.mou aos reportetes:
,o mito político, quanto ':1Cincnll' o leão de pal'ha de tãp bem ser necessario' c1wgar- . ,dq BrasiJ, .. ,Col1stltuida), de ,:Vocês podem dizer fJ.ue M.

falsos rugidos". se a alguma solução e esta� 25 memoras, sobre o catni-. ("lguma .COl1fUSãO"�,

CAIXA' E,CONOMJCA FEDERAL DE

S�NTA CATARINA

)
I, .'..

LEILAO DE, JóIAS :E'MERCADOIUAS
, i', �

1\'

, .

No dia 9 (nove) de dezehlbro ue 1967 a,Caixa Eco
nômica Federá1 de Santa Catarina fa�·<5. realizar, às 9 ho

ras, o Leilão'Público ,de Jóias' e mercadorias e0111 prazos
contratuais vencidos, no Edifkio da Caixa Econômica, à
Rua COI,lselheiro Maft�, 60-62'0

.

Y

Insurgiu-se vigorosamente
contra a manutençãGl das

tarifas 'preferenciais apli
cadas. pela ComunidadSl

Economica Européia em fa.. .-------
\ '

,vor do café africano, d('-;
.

clarando que "toda a Ame

Tica Latina está unida pa-,
\. .

. .

ra condenar Uml+ discrimi-

nação tão eviclel1te�',

Os, pi·oprietár.ios das jóias e·, Lllerc,Hlor�as
:l:esgata-las até o momeJJ.to dei.pregão.

1J -

A Bono .. ruo auer DIRETOR
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